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BOLETIM BIBLIOGRÁFICO

Circulação interna noMOBRAL
Centro de Treinamento, Pesquisa e Documentação

Setor de Documentação

INTRODUÇÃO

Chegamos ao n9 7 de nosso Boletim, último de seu volume I. Resultado de um
trabalho árduo; extremamente gratificante e profícuo, sem nenhuma dúvida.

Em virtude da evolução verificada no Setor de Documentação do MOBRAL, carac
terizada sobretudo pela implantação da Disseminação Seletiva de Informação
ao Usuário, impõe-se uma nova formulação para o Boletim Bibliográfico SEDOC
o que possivelmente ocorrerá no primeiro n9 de seu v. II, err. 1975. De acor
do com o que nos propomos para esta etapa do Boletim, evitaremos a duplici­
dade de informação, fazendo com que se complementem BBS e SDI.

Convém notar
uma primeira
da Educação,
viço depende
so ainda não
rido Perfil,

que a Disseminação Seletiva de Informação ao Usuírio constitui
experiência de disseminação de informação automatizada,na área
em nosso País. Lembramos que o andamento perfeito deste ser-
do Perfil do Usuário, enviado a você, em anexo ao BBS n9 5. Ca
nos tenha comunicado suas áreas de interesse, através do refe-
entre em contato conosco para que possamos ainda incluí-lo.

Tentaremos, assim, levar a você o maior número de informações possível so­
bre o que de melhor exista a respeito da Educação de Adultos e ~reas afins.
Da mesma forma procuramos divulgar, em âmbito internacional, o que se faz
no Brasil, neste campo de atividades, por meio de extensa Rede Mundial de
Intercâmbio de Informações de que fazemos parte.

Conjugado ao nosso esforço para bem servi-lo neste ano, estão os melhores
votos de sucesso para 1975.



SEÇÃO I: Listagens - a) Livros recém-adquiridos - 1974.



ARGENTINA. Ministério de Cultura y Educación. Di
recciõn Nacional de Educación del Adulto. Bases
de la campana de hactivación educativa de adul­
tos para la reconstruccion/s.1., s.d./35 p. tab.

_______________ • Método CREAR, material de apoyo:
objetivos y contenidos para la etapa de refle-
xion en la alfabetizacion/s.1., s.d./ 35 p.

___________ • EI pueblo educa al pueblo/ s.l., s.
d./42 p. il.

ARGY RIS, Chris. Personalidade e organização; o
conflito entre o sistema e o indivíduo. Rio de
Janeiro, Renes, 1957. 296 p.

ARMITAGE, Peter; SMITH, Cyril; ALPER, Paul. Deci
sion models for educational planning. London,
Allen Lane/Penguin Press, 1969. 124 p. tab.

BARON, George & HOWELL, D. A. The government and
management of schools. London, Athlone, 1974.
245 p.

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura/ Secreta­
ria de Planejamento da Presidência da RepúbM
ca. O modelo conceituai de organização das
Secretarias Estaduais de Educaçao; versão preli­
minar . Campinas, s.d. 101 p. il. mimeogr.

BRASIL. Ministério do Planejamento e Coordenação
Geral. Secretaria de Modernização e Reforma Ad
ministrativa. Modernização e reforma adminis­
trativa do Governo Federal Brasileiro; quatro
decadas^de experiencia. Rio de Janeiro, Funda
çao Getulio Vargas/EIAP, 1973. 138 p.

BRASIL.Superintendência do Desenvolvimento da
Amazônia. Divisão de Documentação. Amazônia mo
delo de integração. Belém, 1973. 156 p. il.

BRASIL.~ Superintendência do Desenvolvimento da
Amazônia.~ Levantamentos florestais realizados
pela missão FAO na Amazônia-1956/1.961. Belém,
1974. 2v. tab.

CHURCHMAN, C. West; ACKOFF, Russell L.; ARNOFF, E.
Le on ar d. Introduction to operations research.
New York, John Wiley; London, Sidney, 1968.
645 p.

COLOMBIA. Ministério de Educación Nacional. Ins^
tituto Colombiano de Pedagogia. Experiências e
ducativas en el medio rural colombiano. Bogotá,
Imprenta Nacional, 1972. 51 p. il. tab. (Serie
Divulgación, 2)

DUKE, Christopher & MARRIOTT, Stuart. Paper awards
in liberal adult education; a study of institu
tional adaptation and its costs. London, Michae1
Joseph, 1973. 301 p.

EDNEY, P. J. A systems analysis of training. Lon
don, Pitman, 1972. 257 p. graf.

FUNDAÇÃO IBGE. Diretória Técnica. Superintendência
de Estatísticas Primárias. Departamento de Cen
sos. Censo agropecuáriof 8. recenseamento ge­
ral, 1970: Espírito Santo. Rio de Janeiro, 1974.
240 p. tab.

. Censo agropecuãrio, 8. recenseamento
geral, 1970: Rio Grande do Norte. Rio de Janei^
ro, 1974. 341 p. tab.

. Censo industrial, 8. recenseamento
geral, 1970: Guanabara. Rio de Janeiro, 1974.
189 p. tab.

. Censo industrial, 8. recenseamento
geral, 1970; Minas Gerais. Rio de Janeiro,
1974. 333 p. tab.

. Censo industrial, 8. recenseamento
geral, 1970: Rio de Janeiro. Rio de Janeiro,
1974. v. tab. (Serie Regional) 

• Censo predial, 8. recenseamento ge
ral, 1970: Brasil. Rio de Janeiro, 1974. 74 p.
tab. (Série Nacional, 2)

FUNDAÇÃO IBGE. Diretória Técnica. Superintendência
de Estatísticas Primárias. Grupo Executivo de
Pesquisas Domiciliares. Pesquisa nacional por
amostras de domicílios, pesquisa de rendimen­
tos, 4. trim. 1972; regiões I, II, III, IV, V e
VI■ Rio de Janeiro, 1974. 4 v. tab. (Doc. GEPD,
56, 57, 58, 59)

FUNDAÇÃO IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia.
Departamento de Geografia. Divisão do Brasil em
regiões funcionais urbanas. Rio de Janeiro,1972
112 p. mapa.

FUNDAÇÃO IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia.D^
visão de Geografia. Paisagens do Brasil. Rio de
Janeiro, 1968. 286 p. il. tab. mapas (Biblioteca
Geográfica Brasileira, Série D-livros, 2)

FUNDAÇÃO IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia.Pa
norama regional do Brasil, 1972. Rio de Janeiro,
1973. 82 p. tab. (Biblioteca Geográfica Brasilei
ra, série B, 23)

FUNDACION KONRAD ADENAUER, Lima. Instituto de Soli-
daridad Internacional.~Leyes y^reglamentos refe
rentes a la teleducación en America Latina. Lj.
ma, 1973. ÍV^ 188 p. (Colecciõn Teleducación, 1.)

GALE, Laurence. Education and development in Latin
America; with special reference to Colombia and
some comparison with Guyana, South America.Lon
don, Routledge 1 Kedan Paul, 1969. XIV, 178 p.
(World Education Series)

GEIGER, Pedro P. 4 TOLOSA, Hamilton C. Community de
velopment in Brazil. /s.l., s.ed./ 1973. 13p.

GOIÁS. Secretaria da Indústria e Comércio.Núcleo de
Assessoria e Documentação. Levantamento históri
co e económico dos municípios~goianos.3.ed. Goiâ
nia, 1973. 423 p. il. “

GONZALEZ, Guilhermo Alberto. La educación rural en
Colombia:un programa de cambio social.Bogotá, Mi



nisterio de Educacion Nacional, 1973. 29 p. il.

HAY, N.ichael. Languages for adults.London,Longman,
1973. 232 p. (Education Today: language teach-
ing)

INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON FUNCTIONAL LITERACY IN
THE CONTEXT OF ADULT EDUCATION, Berlin (West),
1973. Final report. Bonn, German Foundation
for International Development; Teheran, Interna
tional Institute for Adult Literacy Methods,
1973. 431 p.

JAGUARIBE, Helio. Brasil; crise e alternativas.Rio
de Janeiro, Zahar, 1974. 157 p. (Biblioteca de
Ciências Sociais)

JAY, Antony. Maquiavel e gerência de empresas.(Ma-
nagement and Machiavelli) Trad. Octanny Silvei^
ra da Mota e Leonidas Hegenberg. 2. ed. Rio de
Janeiro, Zahar, 1974^ 239 p. (Biblioteca de Ci
ências e Administração)

LAWTON, Denis. Social class, language and educa
tion. London, Routledge & Kegan Paul, 1970. IX,
181 p. (The International Library of Sociology
& Social Reconstruction).

LEIN O, Ann a-Li i sa. English school achievements and
some student characteristics II, on the rela
tionships of motivational and auditory variable
to english school achievements, final analysis.
Helsinki, University of Helsinki, Instituto of
Education, 1974. 48 p. tab. (Research Bulletin,
40)

LENHARD, Rudolf. Fundamentos da supervisão esco­
lar. São Paulo, Pioneira, 1973. 178 p.(Manuais
de Estudo)

LODI, João Bosco. A crise da organização. Petrõpo
lis, Vozes, 1971. 102 p. (Coleção Administração
de Empresas, 1)

MAGALHÃES, Roberto Barcellos de.Carteira forense;
coletânea de leis do Brasil. Rio de Janeiro, Jo
sé 'Konfino, 1975. 506 p. Tsup1emento, 1)

McGREGOR, Douglas. Os aspectos humanos da empresa/
The human side of enterprise/2. ed. Lisboa, Li
vraria Clássica, 1970. 334 p. (Coleção Estudos
de Economia Moderna)

MEETING OF THE BOARD OF GOVERNORS OF INTER-AME-
RICAN DEVELOPMENT BANK, 15. Santiago,1974.Proce
edings. Santiago, 1974. 187 p.

MINGUZZI, Rubens B. Carteira forense; coletânea de
leis do Brasil. Rio de Janeiro, José Konfino,
1973. 2v.

OCDE. Developmont Centre. Macrothesaurus; a basic
list of economic and social development terms.
Paris, 1972. 457 p.

OP1TZ, Oswaldo & OPITZ, Silva. Comentários às no­
vas leis do inquilinato. 4. ed. rev. e ampl.Sao
Paulo, Saraiva, 1974. 235 p.

OSORIO, Hugo. Proyeto de investigaciõn y de documen
tación sobre la situacion de la teleducacion, en
America Latina; datos prévios. Lima, Fundacion
Konrad Adenauer/Instituto de Solidaridad Interna
cional, 1974. 27 p. (Colección Teleducacion, 2)

PANAMÁ. Instituto para la Formaciõn y Aprovechamien
to dc Recursos Humanos. Prestamos, 1972; estadís
ticas serie B. Panamá, 1974. 85 p. tab.

PANDOLFO, Clara Martins. Estudos básicos para o es
tabelecimento de uma política de desenvolvimento
dos recursos florestais e de uso racional das
terras da Amazônia. 2*7 ed". Belem, SUDAM/Departa
mento de Recursos Naturais, 1974. 54 p. il.mapa.

PARKINSON, C. Northcote. A lei de Parkinson, na so
ciedade, na política, nos negõcios/Parkinson1s
law/ 3. ed. Sao Paulo, Pioneira,1970. 103 p. il.

PEREIRA, Carlos Torres. Manual de autoridades e si
glas. Brasília, Senado Federal/Subsecretaria de
Taquigrafia, 1973. 370 p. il. tab.

PETERSON, A. D. C. The future of education. London,
Cresset, 1968. 234 p.

PIAGET, Jean et alii. Educar para o futuro. Rio de
Janeiro, Fundação Getulio Vargas,1974.110 p. (Sé
rie Informação & Comunicação, 9)

RABELLO, Ophelina. Aspectos regionais do mercado de
trabalho para universitários. Campinas, UNICAMP-
INEP, 1974. 55 p.

. Um estudo sõcio-econômico do es
tudante universitário. Campinas, Universidade Es
tadual de Campinas/Instituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educacionais, 1974. 92 p. il.

RIO GRANDE DO SUL. Universidade Federal.Escolha uma
profissão; informações para os candidatos ao en
sino superior no Rio Grande do Sul./s.n.t./252p.
tab.

SAAD, Eduardo Gabriel. Consolidação das leis do tra
balho, comentada. 6. ed. Sao Paulo, LTR, 1974.
462 p.

SCHODERBEK, Peter P. Management systems.2. ed. New
York, John Wiley, 1971. 561 p. il. (Wiley series
in Management and Administration)

SEMINÁRIO NACIONAL SOBRE PLANIFICACION DE LA EDUCA
CION DE ADULTOS, 1. Distrito de Capira, Panamá,
1973.Programa, recomendaciones./s.1./ Ministério
de Educacion/Direccion Nacional de Educaciõn de
Adultos, 1973. 31 p.

SIMON, Herbert A. Comportamento administrativo/Admi
nistrative behavior/ 2. ed. Rio de Janeiro,Funda
ção Getulio Vargas/Instituto de Documentação/Ser
viço_de Publicações, 1971. XLVII, 277 p.(Adminis^
tração para o Desenvolvimento, 9)

ULHOA, Maria José Carneiro. Características do com
portamento do adolescente brasileiro.Petrôpolis,
Vozes, 1974. 135 p. il.

UMANS, Sholley. Tho management of education; a sys
temat-.c design for educational revolution. Lon­
don, Pitman, 1972. 226 p.



SEÇÃO I: Listagens - b) Periódicos constituídos por resumos, artigos, notí
cias e estatísticas, cujos sumários não constam da
Seção III.



ACTIVITES. Paris, OCDE, n.131, juin./aout.1974.3p.

A.I.D. RESEARCH AND DEVELOPMENT ABSTRACTS. Washing.
ton, Agency for International Development, v. 2,
n. 1, July 1974. 20 p.

INEP INFORMA. Rio de Janeiro, v.l, n. 12, jun.
1974. 4 p.

INFORMAÇÃO SEMANAL CACEX. Rio de Janeiro, v.9, n.
410, 1974. 15 p.

BANK PRESS RELEASE. Washington, International Bank
for Reconstruction and Development, n.74/43,June
1974. 1 p.

LIGHT. Kingston, National Literacy Board,v. 1, n.
1, Sept. 1973. 8 p.

BIBLIOTECA INFORMA.
n. 7, agô. 1974.

Rio de Janeiro,MEC/PREMEN,
51 p.

v.2.

BOLETIM BIBLIOGRÁFICO.
Chagas, v. 2, n. 2,

São Paulo, Fundação
jul. 1974. 6 p.

Carlos

BOLETIM DO CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO. Rio de Janeiro,
F.G.V./I.E.S.A.E., v.3, n.2, jul. 1974. 53 p.

CURRENT INDEX TO JOURNALS TN EDUCATION. New York,
ERIC, v. 6, n. 7, July 1974. 240 p.

TBBD NOTÍCIAS. Rio de Janeiro, Instituto Brasileiro
de Bibliografia e Documentação, v. 8, n.3, maio/
jun. 1974. 4 p.

L'ICEA. Montreal,
des Adultes, v.

L'Institut Canadien d'Education
9, n.3/4, juin. 1974. 19 p.

IDB NEWS. Washington, Inter-American Development
Bank, v. 1, n. 7, Aug. 1974. 8 p.

EL IFARHU POR EL MUNDO. Panamã, Instituto para la
Formaciõn y Aprovechamiento de Recursos Humanos,
v. 4, n. 1, feb. 1974. 42 p.

LITERACY TODAY. Lucknow, Literacy House,v.2, n.2,
May/June 1974. 15 p.

MASS MEDIA ADULT EDUCATION. Georgia, Georgia Cen-
ter for Continuing Education,n.39,Spring 1974.
13 p.

NOTAS SOBRE LA ECONOMIA Y EL DESARROLLO DE AMERICA
LATINA. Santiago,CEPAL, n. 170,set. 1974. 4 p.

NOTI-TED. Caracas, Unidad
de la OEA, v. 1, n. 3,

de Tecnologia
jul./ag. 1974.

Educativa
5 p.

PLANA. Madrid, Oficina de Educación Iberoamerica-
na, n. 180, jun. 1974. 12 p.

SCHOOL RESEARCH; newsletter. Stockholm, National
Road of Educacional Bureau,n. 9,June 1974. 15p.

TRAINING AND DEVELOPMENT JOURNAL.Wisconsin,The Ame
rican Society for Training and Development, v.
28, n. 6, June 1974. 56 p.

INEP BOLETIM DE AQUISIÇÕES. Rio de Janeiro, CBPE,v.
21, n. 1, jan./mar. 1974. 24 p.

WPY BULLETIN. New York, United Nations Fund for
Population Activities, n. 2, May 1974. 3 p.



SEÇÃO II: Resumos de artigos e notícias de interesse, listados na Seção I ou
sumariados na Seção III.



ALVES, Rubem. Misticismo: a emigração dos que não
têm poder. Revista de Cultura Vozes, Rio de Ja
neiro, Vozes, 68 (7): 515-22, set. 1974.

---- V , • . 3
Distingue o rito dos outros costumes por suas ca
racterísticas e eficácia e repetição.
Em virtude de sua rigidez, os ritos constituem os
fundamentos mais estáveis sobre os quais se podem
apoiar antropólogos, etnólogos e sociólogos para
descreverem e reconstituírem um fenômeno social
total, sob seu aspecto mais estático. A continui^
dade descaracteriza-o de instituição social, seu
caráter de eficácia extra-empírica e psico-social
distanciando-o do costume religioso. Os ritos po
dem assumir a feição de um comportamento negativo,
quando constituído por uma interdição; de um com­
portamento positivo, quando traduz-se em ação. Os
ritos-comportamentos seriam chamados de diacrõni
cos enquanto os sincrônicos projetariam o homem
fora do tempo e do espaço (segundo Jean Cazeneu
ve), Claude Levy-Strauss considera todo rito sin
cro-diacrônico.
Ao estabelecer ritos, o ser humano tenta assegu­
rar pontos de contato entre si, os outros homens
e a divindade, solucionando, em parte, a sua an­
gústia existencial, resultado da liberdade e da
consciência individual, que o separa da animalida
de. 1.

BELANGER, Paul. Une nouvelle association des étu
diants adultes. L'Icea, Montreal, L'Institut
Canadien d’Education des Adultes, 9 (3/4): 3-5,
juin 1974.

Analisa projeto elaborado na região canadense da
Estria, visando a concentrar os recursos materi
ais ou humanos dos organismos locais dedicados a
Educação de Adultos.
Apresenta os fundamentos ideológicos do projeto:
1- permitir a indivíduos de qualquer nível soei
al da população a realização de suas aspira­
ções sociàis, económicas e culturais;2- incluir no
conceito de Educação, fases tradicionais da Forma
ção Profissional. Constituem seus objetivos pra
ticos: 1- reunir os potenciais de entidades de
Educação de Adultos, para uma ação unificada;2- co
locar, em meio aos grupos carentes de conhecimen
tos, técnicos em assuntos que se revelem deficitá­
rios.
Teme que a população não fique motivada o bastan
te ou que instituições, pouco habituadas a traba
lhos de ação comunitária, não participem satisfa
toriamente.
A criação de um "Centro regional de ajuda pessoal
e mobilização comunitária" colocou o projeto em ex
perimentaçao, no período 73-74. 2.

BHOLA, H. S. La evaluaciõn operacional en los
programas de alfabetizaciõn funcional. Temas de
Educaciõn de Adultos, Caracas, CREA, 2 (5):
53-79, mar. 1973.

Estuda problemas referentes à realização de ava
liação operacional, visando a programas de gran
de impacto.
Clarifica o contraste entre conceitos de avalia
ção, supervisão e pesquisa. Distingue 4 tipos
de avaliação: "Avaliação de Conteúdo"; "Avalia­
ção de Contribuição"; "Avaliação de Processos" e
"Avaliação de Rendimento", que foram aplicados
ao Programa de Alfabetização Funcional da UNES
CO.
Demonstra que um sistema de avaliação não pode
ser concebido^ sem análise anterior, sistematiza
ção e distinção das necessidades do programa de
ensino. A política de avaliação demonstra que ca
da projeto deve elaborar sistema próprio de avalia
ção segundo necessidades,prioridades e recursos ca
racterísticos. Enfatiza o caráter de trabalho em
equipe da avaliação e a ação eminentemente técnica 

do avaliador.
Sugere que outro estudo verifique a nova forma
de avaliação acima apresentada, seus^instrumentos
e técnicas. Propõe a futura elaboração de proje­
tos relativos ã reprodução, forma de apresentaçao
de dados numéricos e documentação, na avalia­
ção. 3.

CASTRO, Cláudio de Moura. Pesquisa em economia da
educação: uma agenda. Pesquisa e Planejamento
Económico, Rio de Janeiro, IPEA, (2):381-410,
jun. 1974.

Considerações a respeito das variáveis^ mais
úteis para pesquisas da Economia da Educação, es­
tabelecidas através da análise de teorias e fatos
concretos.Apresenta a evolução e o estado atual
de tais pesquisas.
Inicialmente, tais pesquisas apresentavam como fun
damento "a necessidade de requisitos de mão-de
obra para implementação do desenvolvimento"e "flu
xos educacionais que objetivassem projetar taxas
de crescimento". Por serem simplistas em demasia,
tais análises foram abandonadas em favor de mode­
los matematicamente mais sofisticados. Considera
que o enfoque mais válido baseia-se em estudos so
bre demanda e oferta ou nas "funções de produção
a nível de micro". Examina a análise de custos-be
nefício, considerando alguns estudos a respeito,
que enumeramos: a) Análise de Sensibilidade das
Taxas de Retorno; b) Imperfeição no Mercado de
Trabalho; c) Credencialismo; d) A Escola como Sis
tema Social; e) A Cláusula Caeteris Paribus;f) Ma
croconclusões a partir de Microdados; g)A Educabi^
lidade e os Determinantes do Sucesso na Escola.
PropÕe que a Análise Microeconômica da Demanda e
Oferta seja objeto de futuras pesquisas.
Estabelece estudos sobre temas que, sugere, sejam
mais debatidos, tais como:Educação e distribuição
de renda; Educação e emprego;Educabilidade e mob£
lidade social; Educação formal, técnica e infor-
mal;Educação,consumo e inovação. Salienta que va­
riáveis, pertencentes a outras disciplinas que
não a economia,possam fundamentar pesquisas para
a Economia da Educação.
Há tabela referente ã"Análise de Sensibilidade da
Taxa de Retorno para Variações nas Hipóteses de
Custos e Benefícios". 4.

CASTRONUOVO, Carlos.Consideraciones para una edu-
cación entre adultos.Educación de Adultos, Lo
Barnechea.Centro de Perfeccionamiento Experi-
mentación y Investigaciones Pedagógicas,!. (1) :
23-29, jun./jul. 74.

Propõe planificação para processos educativos de
Educação de Adultos, descrevendo elaborações teó­
ricas sobre a última.
Procura a verdadeira definição para Educação de A
dultos dentre teorias que analisam os dilemas: re
lação de subordinação educador-educando/ objetivo
de libertação_a ser oferecida pela Educação de A-
dultos;Educação dirigida "aos" adultos/Educação
"por", "para" Adultos; noção de Pedagogia/ noção
de Andragogia.A Andragogia deve objetivar ã liber
dade, à autonomia, à auto-realização e ã atualiza
ção_para educando e educador,num processo de intê
ração educativa. Apresenta como principais fato­
res deste processo educativo: o participante, o
agente e os programas, demonstrando ser primordi­
al a interação dos referidos fatores. Relaciona
possíveis variáveis para cada um dos fatores, po­
dendo ser elas independentes ou inerentes, e de­
pendentes ou adquiridas.
Sugere que a planificação esteja baseada em três
fases principais:descondicionamento comportamen-
tal; recondicionamento,segundo os objetivos pro­
postos e fortalecimento dos condicionamentos re­
cém- adquiridos .
Sugere um esquema para planificar processos educa
tivos,baseado em duas variáveis:"avaliação do prõ
cesso" e "qualidade da integração". Subdivide em
seis etapas:1)diagnóstico da situação; 2) determi



Nação de metas e objetivos 3) seleção de um pro
grama e de_uma estratégiX^/^) execução do programa;
5) avaliação; u) integração ou afastamento.
Considera a cooperação-ativa entre os participan -
tes como situaçao ideal a ser alcançada pela An
dragogia. 5.

CURLE, Adam. Treinamento para o desenvolvimento
de recursos humanos e planejamento educacional.
Planejamento, Bahia, Fundação para o Desenvolvi
mento da Ciência 2(2): 137-50, mar./abr. 1974.

Estudo abrangente sobre planejamento, dando ênfa­
se especial ao planejamento educacional, tal como
é elaborado modernamente, isto é, visando à Edu­
cação como investimento económico. Aplica tal vi­
são sobre o problema de recursos humanos.
Apresenta histórico da planificação, a partir da
Segunda Guerra Mundial, demonstrando que, atualmen
te, várias instituições estão engajadas na_plani-
ficação dos recursos humanos, a planificação edu­
cacional sendo vista, geralmente, como um dos ra
mos da planificação social. Analisa diversos cam­
pos de ação para o planificador educacional, inclu
indo situações especiais, como por exemplo, aquela
onde o especialista entra em choque com as orienta
ções de seus superiores. Tal análise tem por re­
sultado ampla compreensão da importância do plani­
ficador, na sociedade contemporânea.
Sugere que o planejador para o desenvolvimento de
recursos humanos considere, como metas básicaso
desenvolvimento geral; a mão-de-obra; a Educação,
dando especial relevo ãs especializações educacio­
nais; os problemas sociais, particularmente a saú­
de e o bem-estar. . 6.

DAJANI, Naseeb. Algunos conceptos sobre desarrol
lo de la comunidad. Ruta, México D.F., Subsecre
taria de Cultura Popular y Educaciõn Extraesco-
lar (15): 93-5, mayo/jun. 1974.

Apresenta definições, objetivos, áreas de trabalho
e problemas relacionados com o Desenvolvimento Co
munitário.
Faz ver a importância da metodologia para a solu­
ção dos problemas comunitários e sugere metodiza -
ção subdividida em seis etapas.Demonstra que mudan
ças causadas pelo trabalho de Desenvolvimento Comu
nitário envolvem tanto os membros da comunidade co
mo as pessoas que participam enquanto agentes soei
ais. Para definir os objetivos do Desenvolvimento
Comunitário utiliza dois enfoques principais - o
do "conteúdo" e do "método". Os membros da comuni­
dade, quando estão sujeitos aos trabalhos comunitá
rios, devem manter suas atividades rotineiras, pa
ra determinar as áreas de trabalho do programa de
Desenvolvimento Comunitário.
Propõe que todo sistema de ação comunitária esteja
baseado no entrosamento do "conteúdo" e do "méto -
do", para definição de seus objetivos e entrosamen
to de "comunidade" e "participantes", no que se re
fere a pessoas envolvidas no processo. 7.

DRAPER, J. A. Training of adult educators in the
context of life-long education. ASPBAE Journal,
New Delhi, Asian-South Pacific Bureau of Adult
Education, 7 (3/4): 37-44, Feb./May 1973.

Seleciona princípios para Treinamento e suas im­
plicações na Educação Permanente. Examina, de ma
neira sucinta, três objetivos básicos de subdivi
são para o processo de aprendizagem. Objetivos que
constituem componentes de programas de Educação ou
de Treinamento.
Como princípio para Treinamento temos: mudanças 

no comportamento individual; interligação com as me
tas educacionais; programas estabelecidos por parti^
cipação conjunta de todos seus integrantes;troca de
experiências entre educadores e clientela; objetivo
de fazer "aprender a aprender". 0 Treinamento visa
rã ã: apreensão de habilidades de comunicação (vi
sando ao trabalho), de leitura e escrita; apreensão
de atitudes(através de experiência própria ou de ou
tras pessoas, quanto a problemas relativos à apren
dizagem ou a problemas gerais): apreensão de conhe
cimentos específicos. Coloca os programas de Trei­
namento como parte do processo global de aprendi­
zagem.
Se, especificamente, propõe orientações para educa
dores de programas de Treinamento, enfatiza a impor
tância da característica de "ser educando" de todos
os que lidam com tais programas, em qualquer nível
(pois todo ser humano deve constituir objeto do pro
cesso de aprendizgem). 8.

LA EDUCACIÕN de adultos
Oficina de Educaciõn
jun. 1974.

en Colombia. Plana, Madrid,
Iberoamericana (180): 5-6,

Define as estratégias e mecanismos para o desenvol
vimento da Política Educacional na Colômbia, dando
ênfase à Educação de Adultos.
0 plano para o desenvolvimento de Educação de AduJ.
tos da Colômbia tem como objetivos: definir os pro­
blemas individuais e procurar remediá-los; estabele
cer bom entrosamento humano visando ao desempenho
comunitário; integrar as comunidades indígenas; tor
nar proveitoso o tempo livre de cada indivíduo.Apre
senta como estratégias: estabelecer um serviço de
Educação Continuada e Permanente para jovens e adul
tos; b) fornecer Instrução Funcional a 900 mil anal
fabetos, de mais de 14 anos; c) Educação Primária
para 600 mil adultos; d) assegurar a continuidade
da Educação de Adultos, através do Serviço de Capa
citação e Extensão Educativa.
Enumera os diversos programas e estágios que preten
dem solucionar o problema do analfabetismo no país.
Relaciona, também, os direitos de cada indivíduo à
Educação.
O rádio, a televisão, a educação técnico-profissio
nal, a educação extra-escolar e os trabalhos em gru
po são os meios mais utilizados para atingir este
fim.
Toma, como princípios básicos de desenvolvimento da
capacidade do aluno, a liberdade e a responsabili­
dade individual. 9.

EDUCATIONAL search strategies. School Research;news
letter, Stockholm, National Board of Educa -
tional Bureau (9): 1-15, June 1974.

Descreve modelo de pesquisa educacional, visando a
Projeto de Estratégias para pesquisas Educacionais
e Psicológicas da Universidade de Malmô^ Suécia. Es^
tuda o processo que levou à identificação de objeti^
vos específicos de pesquisa e à análise de proble­
mas concernentes a esta, em virtude da arbitrarieda
de característica da seleção de assuntos e do desen
volvimento dos estudos referentes a pesquisas educa
cionais. O projeto designou duas áreas de estudo:1
o estabelecimento de estratégias,pela utilização de
informações, coletadas em etapas sucessivas e se
gundo várias técnicas específicas para coleta de da
dos; 2- um Serviço de Documentação, experimental e
local, cujo objetivo foi detectar pontos de coopera
ção potencial entre o Serviço e as diversas esferas
de atividade do referido departamento daquela Uni­
versidade sueca. E.studaram-se problemas relativos à
Documentação e à Informação, sob a forma em que
mais aparecem atualmente, o processamento de dados.
Faz ver a necessidade de elaborações quanto a teo
rias e métodos para as referidas pesquisas, pois ha
carência de estratégias e técnicas próprias para as
mesmas. iq.



FEARTHER, N. T. & RUDZITIS, A. Subjective assimila
tion among latvian adolescents:effects of ethnic
schools and perception of value systems. Interna
tional iíiqration, Geneva, Intergovernarental
Committee for European Migration,12 (1/2)-.71-87,
1974.

Estudo elaborado na Universidade de Flinders na Aus
trãlia Meridional, sobre a assimilação de grupos de
adolescentes lituanos (habitantes da Lituânia, Repú
blica da U.R.S.S., no Mar Báltico) à sociedade aus
traliana.
Filhos de imigrantes, estabelecidos na região de
Adelaide, apresentam diferenças, quanto ao nível de
assimilação, por haverem freqúentado ou estarem fre
qdentando a Escola Étnica Lituana dos Sábados, ou
por não o fazerem. Um grupo de adolescentes austra
lianos, da mesma idade, serviu como elemento de com
paração.
Resultados mostram que os lituanos que freqúentaram
ou estavam freqúentando a referida escola estavam me
nos assimilados à sociedade australiana, quando com
parados aos que não o haviam feito. Estes demons­
traram, através de questionário, aculturação, assi
milação estrutural e identificacional, bem superior
aos primeiros.
Tanto os lituanos como os australianos têm sistemas
de valores que se assemelham muito. Foi o que se
deduziu da pesquisa, estabelecide segundo o teste
de Rokeach e dos resultados obtidos pela aplicação
de "escalas de medida" para "australianismo" e "con
servadorismo". 11.

FINOT, Paul-André. Some methods to improve nutri^
tion in the developing countries. Impact of
Science on Society, Paris, UNESCO, 24 (2): 121-
29. Apr./June 1974.

Análise sobre problemas alimentares dos países em
desenvolvimento.
A maior parte das causas da má-nutrição originam-se
em tendências culturais, sociais ou na ignorância
do povo. FreqUentemente apresentam-se como resul­
tado te alimentação inadequada, no que diz respeito
a quantidade. Outras razões serão de característi
cas: económicas (apenas um terço da população ter -
restre consome 70 por cento das proteínas animais
existentes); ecológicas (secas, inundações); demo­
gráficas ou ainda relacionadas â saúde pública.
Propõe soluções baseadas: no uso racional de proces
sos científicos que delineiam a produção de manti
mentos; no emprego de tecnologia mais apropriada à
educação que visa a tal tecnologia; em participação
mais ativa do indivíduo na resolução dos problemas
de sua comunidade; na ajuda mais intensa dos orga -
nismos internacionais para a melhoria da situação
alimentar dos referidos países. 12.

KOSCH, L.-M. Méthodes de 1'education des adultes.
Education Permanente, Zurich, FSEA (2): 84-5,Qua
drimestral 1974.

Descreve dois estudos relativos à motivação, em sa
la de aulas de Educação de Adultos.
O primeiro estâ baseado na experiência de um só an_i
mador, que enumera conselhos objetivando â melhor
realização de seu trabalho. O segundo tem, em gru-
pos-de-trabalho, seu fundamento principal.Estes gru
pos teriam como meta a motivação, que se faria atra
vês da discussão conjunta de problemas relativos a
vida cotidiana dos participantes.
O segundo estudo revelou a necessidade de se cria -
rem: novas formas de comunicação para os grupos de
trabalho; trabalhos de dinâmica de grupo aplicados
simuItaneamente às discussões dos grupos, ou como
pano-de-fundo temático a tais discussões, trabalho
de equipe mais intensificado, reunindo todos os gru
pos de trabalho.
Torna-se indispensável a opinião de animadores que
tenham formação ou utilizem métodos diferentes da­

queles apresentados pelo relatante do primeiro es
tudo. No segundo estudo, prenuncia-se a elabora_-
ção de novos métodos, visando a maior participação
dos indivíduos. 13.

LALLEZ, Raymond. Animation problems in a multi-me-
dia education system. Literacy Work, Teheran,
International Institute for Adult Literacy Me
thods, 3 (4): 39-70, Apr./June 1974.

Constatações com fundamento em experiência realiza
da na Província de Quebeque, no Canadá, a respeito
da utilização do sistema "multi-media" Usto é,
meios auxiliares de ensino) para a Educação de
Adultos.
Observa e analisa este sistema educacional, procu­
rando verificar as técnicas de animação aplicadas,
com êxito, no referido sistema. Demonstra a liga­
ção íntima existente entre Educação de Adultos e
Animação, conferindo papel privilegiado â última.
Cabe a Animação despertar, no indivíduo, aptidões,
capacidade e atitudes. Deve, portanto, assumir vá
rias formas, de acordo com sua meta.Renovando suas
técnicas constantemente aparece como de valor fun­
damental sua forma televisada. O sentido da Anima
ção advém de processos concretos que visam ao co­
nhecimento e ã ação específica do indivíduo,em seu
meio ambiente. Procurou-se introduzir, em conse -
qtlência, nos planos educacionais, fatores que asse
gurem participação do indivíduo no complexo socio-
econômico geral.
Experiências provaram que a Animação ê indispensá­
vel a um sistema de meios auxiliares de ensino e
que será incompleta, caso não esteja constituída
pela animação de amplificação (aquela que reforça
a ação televisada, não se subordinando a ela e es
tabelecendo ou desenvolvendo tendências à partici­
pação) . 14.

LEWIS, Harry. Communication barriers between edu
cated and uneducated persons. Literacy Work,
Teheran, 'International Institute for Adult Lite
racy Methods, 3 (4): 29-38, Apr./June 1974.

Discute barreiras existentes entre pessoas cultas
e incultas, analisando a responsabilidade de cada
camada social na solução de tal problema.
Afirma que a "cultura da pobreza" é fenômeno mundi^
al, originado pela mudança tecnológica, muito rápi^
da, que aniquila estruturas sociais e económicas
nativas. A resistência humana em não aceitar no -
vas informações e técnicas reforça o fato.Critica
a classe média que, especialmente, em países sub­
desenvolvidos, menospreza os incultos, tornando a
comunicação, entre as duas classes, difícil.
Vê esta comunicação como imprescindível para o de
senvolvimento de uma nação,_jã que o governo e o
sistema técnico/econômico são dominados pela clas­
se média.
O mundo, hoje, é um "mecanismo de massa" que exige
a participação de todos (produção em massa,consumo
em massa, comunicação de massa).A economia moderna
apresenta um limite de tolerância para os não-con
tribuintes(classe pobre e economicamente margi­
nal) . Isto com base na constatação de que uma sub
cultura torna-se um fardo ao progresso.
A classe privilegiada deve, então, visar a uma co
municação constante com a classe inculta. 15.

LIVINGSTON, Robert B. Neurologie et éducation.Pers
pectives, Paris, UNESCO, 3(4): 455-79, Hiver
1973.

Estudo a respeito da importância, para a Educação,
de conclusões provenientes de trabalhos neurológi
cos.
Compara a evolução genética e a evolução social da
espécie humana, descrevendo a constiuição do cére­
bro humano, mostrando o seu grau de complexidade, 



comparando-o ao computador,apresentando distinções
entre elementos inatos e adquiridos que agem sobre
nosso cérebro, examinando-o, também, enquanto sis­
tema auto-ativado. As suas reações são dirigidas
a um fim definido, isto é, conduzir todos os múscu
los e glândulas do corpo. Tem^três funções motri­
zes: "ação visceral"; "expressão" e "atualização".
Mostra ser a percepção sensorial um processo condi.
cionado pela experiencia subjetiva, descrevendo a
dinâmica das operações sensoriais. Podem ser elas
primitivas, discriminantes e baseadas em experiên­
cias passadas ou em processos de ocorrência. Toma
como fundamento trabalhos teóricos e experimentais
de estudiosos do assunto (por exemplo, Adelbert
Ames ou Kilpatrick).
Estabelece interpretação a propósito de todos os
elementos oferecidos pela Neurologia, demonstrando
que o cérebro humano é o instrumento causador de
qualquer orientação ou reorientação que tome a es­
pécie humana e que a Educação, agindo~sobre o nos­
so cérebro, pode controlar tal evolução. Conseqtien
temente faz-se necessário colocar as técnicas da
Neurologia a serviço de uma Educação que se inicie
com o nascimento do indivíduo e o acompanhe sem­
pre .
A Educação deve ser concebida para libertar a huma
nidade de preconceitos biológicos eculturais que
dominaram sua história até nossos dias, ameaçando-
a de extinção. 0 cérebro humano, utilizando sua
capacidade máxima, pode transformar nossa era, ca-
racterizando-a, então, como a "Era das adaptações
construtivas do progresso humano". 16.

MENDE, Tibor. Aid in its context. Prospects,Paris,
UNESCO, £ (2): 198-204, Summer 1974.

Examina e oferece sugestões para relacionamento ba
seado na ajuda profícua entre países em desenvolvi,
mento e desenvolvidos.
Nos países em desenvolvimento observam-se três pro
cessos para aceleramento do progresso: o que podem
receber sob forma de ajuda dos países estrangei­
ros; o lucro que podem obter de exportações; e, so
bretudo, a mobilização de seus recursos internos
materiais e humanos. Para o último,a Educação apre
senta-se como elemento crucial.
Mostra ser plausível o fato de considerar-se a co­
laboração internacional como uma ameaça e uma ne­
cessidade, lamentando constituir tal fato assunto
de análise indulgente, ao invés de crítica (para a
qual se ofereceriam sugestões construtivas).
Apresenta como uma das soluções do problema a diac[
nose retrospectiva dos erros passados. Seria, en
tão, problema bem definido e facilitaria a reconsi^
deração de métodos antigos e o estabelecimento de
outros mais apropriados. 17.

MILES, R. J.; PHIL, M. ; BRAMLEY, P. Fatigue and e_f
ficiency in learning situations,British JournaT
of Educational Technology, London, Council for
Educational Technology, 5_ (2): 59-66 , May 1974 .

Pesquisa baseada em estudos de especialistas, para
determinar sintomas e razões da fadiga no aluno.Su
gere métodos e práticas para evitá-la.
Relacionando aprendizagem com fadiga, define esta,
mostrando os sintomas que a caracterizam, ou seja,
suas causas, caracterizadas por elementos fisioló­
gicos, meio-ambientais e psicológicos. Sugere solu
ções,tomando como fundamento os mesmos elementos
que caracterizam as causas.
Objetivando o aproveitamento e desempenho máximo
do aluno, lembra que o professor, ao estruturar um
programa de ensino, deve levar em consideração os
limites da capacidade humana, já que aprender ?. um
processo ativo e renovador, que exige energia
constante. 18.

MISKE, Annick. L'émancipation des femmes en Alba-
nie. Les Carnets de L'Enfance Assignment Chil
drcn, Paris, United Nations Children's Fund
(27): 107-123, juil./sept. 1974.

Constatações a respeito da situação socioeconômica
da mulher albanesa, estabelecendo paralelo entre a
condição feminina tradicional e a moderna.
Até meados do Século, a Albânia achava-se em situa
cão socioeconômica de extreme subdesenvolvimento,
sob regime patriarcal rígido, onde a mulher tornava
se importante, somente quando ser procriador. A mu
lher albanesa começou a adquirir direitos: através
de dispositivos legais; pelo controle próprio da
justiça; por grandes esforços de reeducação e quali
ficaçao técnica e científica; pela diminuição da
carga^do trabalho doméstico. Devem constituir fato-
res~bãsicos_para estabelecimento de programas visan
do à elevação do nível profissional feminino: a im
portante participação da mulher na agricultura;a ne
cessidade de treinamento nos locais de moradia; uma
luta constante contra a tradição patriarcal.
Demonstra que, para as albanesas, a luta pela eman­
cipação está longe de seu término. Continuam engaja
das na luta pela liberação, embora a Albânia revele
se um país onde a mulher conseguiu um dos mais al­
tos graus de liberação do globo. 19.

POSSE, Raúl. Administración de la educación en el
contexto de educación permanente. Educación de
Adultos, Lo Barnechea, Centro de Perfeccionamien
to Experimentacion y Investigaciones Pedagógi­
cas, 1 (1): 30-32, jun./jul. 1974.

Expõe o caráter obsoleto dos sistemas de Educação
do Chile, oferecendo soluções para modificá-los.Pro
cura respostas concretas, efetivas e regionaliza­
das, que visem a uma concepção mais científica, ope
racional e global para um sistema de Educação Perma
nente, segundo uma Política Educacional Nacional.
Como maior obstáculo para o crescimento, qualifica­
ção e quantificação dos Sistemas Educativos, cita a
problemática dos recursos humanos. Acha que o sis­
tema tradicional de Educação está superado, devendo
dar lugar a uma Educação Permanente mais precisa,hu
mana e técnica.
A Educação está sendo considerada hoje, como um in
vestimento. O empresariado, conseqúentemente, ela­
bora programas especiais de Educação. Para tanto,
torna-se importante a formação e especialização de
dirigentes e administradores educacionais, ja capa­
citados com conhecimentos e com domínio de técnicas
administrativas específicas e^ ainda, com princí­
pios e técnicas de planificação.
Demonstra a necessidade de incorporarem-se e utili­
zarem-se técnicas modernas de racionalização, anã li
se e controle de operações da Administração Educa­
cional, num processo dinâmico, integrado e coorde­
nador. 20.

RANDRIAMAMONJY, Marie. Les femmes et le développe-
ment national à Madagascar. Les carnets de l'En
fance Assignment Children, Paris, United Na­
tions Children's Fund (27): 70-81, juil./sept.
1974.

Defende t®*?** nara una Educação melhor, adaptada á
condição feminina da mulher malgache.
Lamentando que a Educação seja concebida unicamente
pelo elemento masculino para o elemento masculino .
Para defender sua tese feminista apóia-se: na impor
tância da participação da mulher, para a obtenção
de sua Ilha; nos percentuais de população feminina
de cada país; no potencial inaproveitado da capaci­
dade produtiva da mulher, em qualquer setor de ati­
vidade de qualquer parte do globo; nas conquistas 

aluno.Su


obtidas pelo "segundo sexo" em determinados países,
na participação negativa da mulher na vida familiar
e social, se desvinculada da atividade económica na
cional.
Há um histórico recente da participação feminina na
vida política, social e profissional do país. Criti.
ca a restrita formação profissional e o limitado
campo de atividades destinados de forma parti­
cular, â mulher.
Descreve a realidade malgache, sob o ângulo da par­
ticipação profissional feminina, revelando que,atu­
almente , a formação da mulher, naquele país,deva vi
sar ao setor agrícola, onde concentra-se a maior
parte de sua força de trabalho. 21.

RENAUD, André. 00<A-WE-KWUN: dynamique de _la vie
et formation industrielle en entreprise, à l'in-
tention des familles indiennes au Manitoba. La
Revue C.P.F.P., Ottawa, Kinistère de la Main
d'Oeuvre et de 1'Immigration/Division de la Re-
cherche et de la Planification Stratégique, 3
(1): 28-34, aoút 1974.

Descreve experiência de cooperativé estabelecida
por índios manitobas no Canadá, que visou à resolu­
ção de problemas de emprego, independência financei
ra e estabilidade social e pessoal, baseada na for
ça da tradição da família manitoba.
Apresenta o quadro das organizações similares_da re
gião, anteriores e contemporâneas â organização es
tudada. Mostra como se processam sua administração
e suas funções e métodos de formação, baseados na
intercessão de técnicos do setor privado da econo -
mia. O programa de formação constituiu-se por uma
fase de mobilização e outra de treinamento, própria
mente dita. Especifica o status profissional ou fa
miliar dos participantes, assim como as atividades
de cada grupo de treinamento. O método de avalia
ção foi elaborado pelos próprios elementos do Pro -
grama, com pessoal treinado para tanto e seguindo
orientação própria a cada atividade desenvolvida.
Aponta seus problemas principais: comunicação_entre
grupos de treinamento; problemas de comunicação en
tre os conglomerados humanos criados pelo Programa;
a colocação profissional dos formados pelos treina­
mentos; o possível respeito às culturas particula
res a índios, mestiços e brancos.
A experiência obteve sucesso, sobretudo se compara­
da a cooperativas não-indígenas. Apresenta como van
tagern de ordem administrativa a autonomia operacio­
nal das empresas reunidas na cooperativa.
Graças ã inspiração dinâmica de seus fundadores e
realizadores, Oo-za-we-kwun constitue modelo susce­
tível de adaptação para os que trabalham em Edu­
cação popular. 22.

RHETTS, John E. Task, learner, and treatment varia
bles in instructional design. Journal of Educa-
tional Psycholoqy, Washington,American Psycholo
gical Association, 66 (3): 339-47, June 1974.

Pesquisa que verifica os efeitos de 3 variáveis: 1-
aluno, 2- tarefa e 3- características de comporta -
mento baseadas em paradigmas básicos de aprendiza -
gem: a) discriminação ou "semelhança" visual e b)ta
refas agrupadas em pares.
Sessenta e quatro crianças de cursos do 19 grau, de
escolas públicas americanas, 24 meninos e 40 meni -
nas, demonstrando personalidades reflexivas ou im -
pulsivas, constituíram os elementos informantes.
As dificuldades advindas das análises de:caracterís
ticas do aluno comparadas com características das
"tarefas assemelhadas", e variáveis advindas do com
portamento do aluno, nas "tarefas agrupadas em pa­
res" constituíram objeto específico e principal da
pesquisa.
Através de respostas obtidas mediante tratamento de
"feed-back" e respostas previsíveis, verificou -se
que, na maioria dos casos, estas respostas eram in
versamente proporcionais ao número das dificuldades 

pesquisadas.
Em razão dos resultados obtidos, verifica-se a ne -
cessidade de uma pesquisa "irstrucional",baseada em
modelo de interação que st. fu idamente na comparação
entre qualidade e comportamento e que empregue abor
dageni de tipo "task-first" ("primado do dever").23.

SALMOuA, Michèle. Des outils oour la formation tech
no-économique. Education Permanente, Montrouge,
1'Agence Nationale pour le Jeveloppement de l’E
ducation Permanente (24): 121-36, mai/juin 1974.

Análise sobre atuação de "conselheiros" para a for­
marão técnico-.iconornica de clientela específica,
constituída por artesãos, camponeses e pequenos co­
merciantes da França.
Verifica haver desnível na relação pedagógica exis­
tente entre "conselheiros" e clientela. A inadapta
ção dos métodos de formação, demasiado complexos,
constituem a causa do desnível. Define problemas
específicos às tentativas de adaptação dos instru -
mentos pedagógicos às situações reais, tomando, co
mo base, as experiências concretas dos "conselhei -
ros".
Apresenta método para viabilizar tais adaptações,
fundamentando-se em análises próprias ou de outros
estudiosos. A "auto-reflexão", a "sensibilização
baseada em normas experimentais" ou a "liberaçao de
uma certa imaginária económica" estão entre as solu
ções.
Faz ver como orientação teórica geral, para o desen
volvimento de tais programas, métodos e instrumen -
tos pedagógicos adaptados à especificidade de cada
produtor e de seu meio. Devem ser elaborados pelos
próprios produtores em colaboração com técnicos e
devem caracterizar-se pela maleaoilidade e baixos
custos. 24.

SONI, Dayal Chandra. Gandhian basic education as
applied to adult literacy. Indiar. Journal of
Adult Education, New Delhi, Indian Adult Educa-
tion Association, 35 (2): 3-10, Feb. 1974.

Evidencia a necessidade de uma transformação radi­
cal nos métodos de ensino de Educação de Adultos na
índia, já que os analfabetos daquele país não acei­
tam bem os programas_já existentes.
Queixam-se da Educação de Adultos nos moldes atu-
ais, pois apenas os privilegiados com_uma Educação
Permanente, obtêm progresso socioeconômico.Condena,
também, o uso de uma segunda língua para o aprendi­
zado, defendendo a tese de que a língua-mãe é fator
essencial para a integração do indivíduo ao seu
meio-ambiente.
Acha que a índia deveria adotar, novamente, os prin
cípios de Educação de Base propostos por Mahatma
Gandhi, em 1937, e extintos com a independência do
país. Só esta Educação poderia motivar os analfabe
tos, pois, segundo Gandhi, a Educação de Base é uma
necessidade fundamental para todo ser humano.
Unicamente através desta Educação o indivíduo apren
deria a progredir satisfatoriamente no seu meio-am-
biente, e encarar a vida como um processo educacio­
nal onde, para receber, ê preciso dar. 25.

SOUZA, Judith Brito de Paiva. Subsídios para o esta
belecimento de uma terminologia teledidática. Re
vista Brasileira de Teleducação, Porto Alegre,As
sociaçao Brasileira de Teleducação (2):33-40,out
1973.

Reflexões a respeito de nova terminologia para Tele
ducação.
Examina os termos surgidos, até hoje, para situa
ções relacionadas à televisão, em sua programação
geral.
Propõe considerações a respeito de palavras e ex­
pressões que já constituem um léxico particular em



SOUZA, Judith Brito de Paiva. Subsídios para o es
tabelecimento de uma terminologia teledidãtica.
Revista Brasileira de Teleducação,Porto Alegre,
Associação Brasileira de Teleducação(2): 33-40,
out. 1973.

Reflexões a respeito de nova terminologia para Te
leducação.
Examina os termos surgidos,__ até hoje, para situa
ções relacionadas ã televisão, em sua programação
geral.
Propõe considerações a respeito de palavras e ex
pressões gue já constituem um léxico particular em
Teleducação e, por conseguinte, em ^Teledidãtica.
Por Teleducação entenda-se Educação à distância,ha
vendo a Teledidãtica da Teleducação, que pode ser
veiculada de diversas formas, entre as quais a pró
pria televisão. Oferece a relação de palavras ejs
pecíficas ã Teledidãtica, relacionando-as sob_as
seguintes áreas: programação, produção e recepção.
Mostra esta terminologia passível de caducidade,em
virtude da evolução da tecnologia, fazendo ver a
necessidade de sua adequação, disciplina e sistema
tização.
Incita os teleducadores a começarem um trabalho
que torne precisa tal terminologia, propondo orien
tações. 26.

THOMAS, Alan. Apprendre à être: le monde de l'édu
cation,aujourd1 hui et demain.La Revue C.P.F.P.,
Ottawa, Ministère de la Main d'Oeuvre et de
1'Immigration/Division de la Recherche et de
la Planification Stratégique 3(1): 43-6, aout
1974.

Estudo referente ao livro "Apprendre ã être" de
Edgar Faure, ana.lisando-o sob o ângulo das discujs
sões benéficas que pode provocar, a respeito do
conceito de Educação.
Cita dois parágrafos da página 46 da edição france
sa do referido livro, desenvolvendo idéias da Fau­
re, aí contidas, que julga principais. Segundo
Faure, os investimentos não suprem totalmente as
necessidades da Educação em seu conceito mais am -
pio, havendo necessidade de reorganização total da
Educação de Adultos, devendo a Educação Permanente
e a reciclagem constituírem suas metas básicas.
Faz ver o referido^livro como mola-mestra para a
evolução da Educação. Mostra sua importância en­
tre os educadores canadenses e analisa como deve
ser aproveitado seu potencial informativo (em qual
quer nível), pela UNESCO. 27.

TRUDEL, Lina. La télévision éducative: pour radio
Québec ou pour les Québécois. L1Icea, Montréal,
L’Institut Canadien d'Education des Adultes,9
(3/4): 2-5, juin 1974.

Estuda a validade de projeto para educação televi.
sada, através de fitas gravadas, em rede que abran
geria todo o estado canadense de Quebeque.
Analisa os erros de elaboração do projeto: popula
ção visada ou não tendo sido informada nem cônsul.
tada a respeito.
Um grupo de trabalho misto concluiu que princípios

advindos da elite-culta quebequiana, que visavam
à integração social e à uniformização cultural, de­
turpariam as culturas populares de cada região cul
tural de Quebeque.
O grupo de trabalho pretende, em nova^reunião, re
elaborar o projeto. A mola-mestra serã então a re­
gionalização. 28.

WALL, William Douglas. The contribution of child
psychology to the educational Sciences. Pros
pects, Paris, UNESCO, £ (2): 152-172, Summer
1974.

Anãlise referente ã contribuição mais ampla que
os diversos ramos da psicologia, aplicada ou teó­
rica, podem oferecer â Educaçao.
Baseia o estudo num encontro verificado entre pes
quisadores de assuntos psicoeducacionais do "De -
partment of Child Development and Educational Psy
chology" da Universidade de Londres. Subdivide o
trabalho nos temas: crescimento do homem,estrutura
e anãlise da "inteligência", incluindo habilidades
específicas, memória e sensibilidade; teoria do sa
ber, através de seus termos e de cada estilo cogni­
tivo; processo de aprendizagem, tal como se reali­
za, segundo desenvolvimento pessoal, afetividade,
personalidade, comportamento, estímulos, valores de
vida e situações individuais ou de grupo (por exem
pio, interaçao em sala de aula).
Pensa ser necessário perceber a contribuição po­
tencial que a Psicologia Geral (e não somente a in
fantil, como se considera freqtientemente) pode ofe­
recer à Ciência da Educação. ' 29.

VELASQUEZ, Margarida Pena. Alfabetizar: meta del
mundo. Actualidades Pedagógicas, Bogotá D.E.,
Ministério de Educacion Nacional/Instituto Co
lombiano de Pedagogia (10): 9-12, oct. 1973.

Dá a conhecer realizações, no campo da Alfabeti­
zação, durante o ano de 1973, "Ano da Alfa­
betização", na Colômbia, como dados gerais so
bre o "Prémio Mohammed Reza Palhavi" daquele
ano.
Em conseqtiência da "Declaração dos Direitos do
Homem", 1948, que institucionalizou o direito
de todos à Educação, vários países preocupa-
ram-se com o problema do analfabetismo, orga
nizando campanhas e programas para sua erradi
cação.
A Colômbia colocou, ao serviço da Educação de Adul
tos, recursos humanos e económicos, programando"bri
gadas estudantis";formando assessores e pessoal es­
pecializado; elaborando material didático específi^
co, a custos baixos; promovendo reuniões, seminá­
rios e outros encontros.
Faz menção ao "Prémio Mohammed Reza Palhavi" de
1973, outorgado à "Sudan", do Estado de Misore, na
índia, e â Dinamarca, relacionando países notabi­
lizados pelo "Prémio", em razão de seu interesse pe
la alfabetização, no ano em questão. 30.
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nota do editor A análise que apresentamos neste número de PLANEJAMENTO e
CONJUNTURA é, como todas as edições do mês de julho, um retrospecto
semestral da economia paulista.

Para que pudéssemos sentir a evolução dos indicadores de que dispomos
para o Acompanhamento Conjuntural, fizemos comparações com os dados
não só do primeiro semestre do ano passado, como também utilizamos os
do mesmo período de 1972. Desta forma, podemos visualizar, sobretudo
através dos gráficos representativos de cada indicador, o desempenho
particular dos setores analisados nestes dois anos e meio.

O Movimento das Exportações não pôde ser estudado, em termos deste
semestre, devido à não disponibilidade de todas as informações. Somente
nos foi possível dispor dos dados globais. A análise por classe de produto
abrangeu apenas os quatro primeiros meses deste ano.

Apresentamos, entretanto, um quadro da balança comercial brasileira e
uma síntese das principais medidas adotadas para a inversão da tendência
dos negócios do Brasil no mercado internacional.

Através dos dados da quarta estimativa de safra feita pelo I.E.A.
(Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo) e dos dados de
produção física do setor secundário, calculamos, preliminarmente, a taxa
de crescimento da economia paulista nestes seis meses. Esta taxa (13,0%)
nos mostra o dinamismo que continua a caracterizar o desenvolvimento
económico do Estado.
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MOBRAL: SISTEMA OPERACIONAL

Apresenta o sistema operacional do MOBRAL, sobretudo no que se refere à Es^
trutura da ASCON (Assessoria de Controle). Esta Assessoria acompanha, de
maneira precisa, os vários instrumentos de trabalho do MOBRAL, ou seja,pro
jetos, serviços, contratos e convénios. A ASCON está ligada â SEXAD,Secre
taria-Executiva-Adjunta, tendo a finalidade de promover a harmonia destes
instrumentos de trabalho, quanto a tempo e questões financeiras, oferecen
do, â Secretaria Executiva, elementos que a auxiliem, em diversas resolu­
ções. Reproduz um fluxograma da ASCON.

Os planos e trabalhos do MOBRAL são orientados pelo PROCOM, isto ê,"Progra
mação e Controle de Objetivos em Matriz" e pelas OSV, ("Ordens de Servi­
ço") instrumentos da ASCON. O método do PROCOM significa a divisão de um
projeto em três planos de responsabilidade: o 19, de metas em geral, o 29,
de metas específicas e o 39, constituído pela fase operacional. Cabe à Ge
rência e/ou Assessoria específica, a execução da Divisão de Competências .
Geralmente, a ASCON auxilia as Gerências, Centros e Assessorias a elabora
rem seus PROCOMs e OSVs que^orientam cada Projeto. Os projetos sofrem . a
seguinte operacionalidade básica: Método das Ponderações Sucessivas(MPS) e
Folhas de Apuração Periódica. No caso de atraso é enviada uma "Comunica -
ção de Atraso", seguida do "Demonstrativo de Acompanhamento e Controle",
DAC, que mensalmente é mandado ã Secretaria Executiva (SEXEC-SEXAD). 0 co­
meço do processo de análise ê estabelecido de acordo com os critérios de
interesse da instituição e de suas cláusulas e condições, com o objetivo
de identificar e de adquirir pareceres acordes, das Assessorias e/ou Gerên.
cias, para a execução de cada um deles. Depois de receber o termo de con­
vénio e/ou contrato, preenchido e assinado, são abertas as OSVs, que con­
têm um resumo de dados importantes, isto é, tempo de execução e custo e
instauradas as Folhas de Apuração Periódica-FAP-, onde se encontram as o-
brigações de contrato. O Relatório Demonstrativo de Acompanhamento e Con-
trole-DAC- acompanha cada projeto.

Os "Convénios Especiais" determinam a liberação de recursos financeiros pe
lo MOBRAL, havendo a ordem de transferência,do numerário e as parcelas a
serem liberadas pelo Núcleo de Controle Financeiro. Os programas de Alfa­
betização Funcional e de Desenvolvimento Comunitário do MOBRAL estão basea
dos em convénios, cujo desenrolar oferece, parcialmente, o nível da valida
de de desempenho da Instituição quanto a cada um de seus programas.Para os
Convénios da Alfabetização Funcional devem ser constatados: a sua validade
jurídica, os dados qualitativos, constantes dos boletins de freqtlência e a
liberação dos recursos. Há passagem gradual deste tipo de controle para
processos eletrónicos. Sobre os Convénios de Desenvolvimento Comunitário,
é constatada a sua validade jurídica, sendo as parcelas liberadas, mensal­
mente. A "Análise de Custos" estima os custos dos projetos e serviços,com
parando a estimativa com o que foi concretizado pela Gerência, Centro ou
Assessoria encarregada. Nas "Folhas de Apuração Periódica", FAP, são lis­
tados todos os objetivos operacionais e as atividades dos projetos. Com as
Folhas^preenchidas, a ASCON tem meios para apurar os custos realizados e a
compará-los com os custos previstos. No caso de divergências, a SEXAD opi.
nará sobre a validade das razões apresentadas pelos responsáveis.



O processo de Auditagem consiste na verificação permanente do procedimen­
to adotado, das rotinas e das áreas de apoio e custos, visando a preve­
nir falhas. Este também prepara a Instituição para a auditagem anual
preparada pelo NEC.

A auditagem processar-se-ã nas áreas de material e de tesouraria.0 contro
le do orçamento-programa será feito por meio do exame dos boletins e ba­
lancetes enviados periodicamente.

No Setor de Material, há a "Busca de Arquivo" que consiste na compreensão
dos registros analíticos (fichas de estoque), o que depois servirá a uma
verificação física, direta, de investigação da existência dos bens. A si^
tuação é considerada positiva quando os dados consignados, nas diversas
modalidades de registro e fichas de estoque, correspondam ã realidade, ou
seja, aos bens que foram identificados previamente. 0 levantamento da do
cumentação fundamenta-se na obtenção dos extratos bancários, cópias de re
cibos de depósitos, talonários de cheques, em uso e em branco, fichas de
diário de caixa e qualquer outro tipo de documento, seja de despesa ou
de receita. O controle certificar-se-á quanto ao uso de registro de cada
elemento de despesa de per si nas fichas de execução orçamentária. Também
devem constar destas fichas os__lançamentos referentes ao crédito inicial
suplementar, a empenho, anulação, estorno, pagamento e outros tipos de re
gistro. No que concerne à movimentação mensal das dotações, estará ela
espelhada nos DMDs (Demonstrativos Mensais de Despesa). No caso do acom­
panhamento da execução do orçamento, havendo alguma discrepância,serão de
terminadas as soluçoes necessárias e adequadas. Expõe um fluxograma rela
tivo ã Auditagem. Apresenta os procedimentos a serem seguidos para a Au
ditagem, quanto à Area de Apoio e Setores de Material, Património, ALmoxa
rifado, Transporte, Licitações e Pessoal. O mesmo acontece no que se re­
fere à Area Financeira e Setores Orçamentário, Financeiro e Contábil e no
que diz respeito a formulários, em geral.

Os COREG-Controles Regionais- atuam da seguinte maneira: no caso da insti.
tuição de projetos e serviços, pelas COESTs, devem, as COREGs, assessorá-
las quanto ao seu enquadramento no planejamento e controle básico do MO
BRAL; as COREGs fornecem ã ASCON elementos que possibilitem tal controle;
oferecem, ainda, apoio aos treinamentos e pesquisas encetados pelo MOBRAL
CENTRAL; estabelecendo, ainda, os entendimentos dos Controles Regionais
com o MOBRAL Central.

743 palavras.
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VERSÃO PORTUGUfiS-FRANCfiS

MOBRAL: SYSTEMS OPERATIONNEL

Presente le système opérationnel du MOBRAL, surtout en ce qui concerne la
structure de son "Conseil de Controle" - "ASCON" Ce "Conseil"a pour but
de suivre, de façon precise, 1'acheminement des Instruments de travail du
MOBRAL (Mouvement Brésilien d'Alphabétisation), c’est-à-dire, les projets,
les Services, les contracts et les accords. L'"ASCON" dépend du SEXAD, Se-
crétariat-exécutif-adjoint, dont le but est d'incentiver une certaine êgali
té et cohérence des Instruments de travail ci-dessus nommês, pour les aj>
pects temps et problèmes financiers.

II doit aussi pourvoir le Secrêtariat-exécutif d'éléments qui puissent l'ai
der dans la résolution des mesures qu'il aura à prendre. II y est presente
un fluxogramme de 1'"ASCON".

Les projets et les activités du MOBRAL sont orientées par le "PROCOM",c'est
à-dire, "Programmation du controle et d'objectifs en matrice",parlequel cba
que projet est sous-divisé en trois phases: d'objectifs génêraux; d'objec-
tifs spécifics et d'opérations. Le Secteur chargé du projet devra établir,
ces sous-divisions de compétences. Normalement 1'"ASCON" oriente les Sec-
teurs pour 1'élaboration des "PROCOM" et des "OSV" "Ordre de Service" - de
chaque projet. Ceux-ci subissent cette opérationnalité: tout d'abord, il y
est appliquê la "Méthode des ponderations^successives" ("MPS"), parallèle ã
l’analyse des "Feuilles de vêrification périodique" ("FAP"). Dans le cas de
retard, par rapport au projet tel qu’il êtait en proposition,_le Secteur
qui en est chargé reçoit la communication du retard. Le Secrétariat- exêcu
tif accompagne 1'application des projets par des "Démonstratifs d'accompaç[
nement et controle"("DAC") que lui sont mensuellement envoyés. Le début de
ce processus doit être établit selon les intérêts de 1’Institution, de ses
normes et de ses conditions, à fin d'identifier et d^obtenir, de la part de
ceux qui auront à exécuter les projets, des avis cohérents. Aussitôt après
que les accords ou les contrats sont établis et signés vient le moment de
s'occuper des "Ordres de Service" ("OSV"), constituées par un résume des
données importantes au sujet de la prévision du temps et des couts,pour l'e
xécution des projets. Tout de suite il faut examiner les "Feuilles de véri^
fication périodique", ou il est indiqué l'ensemble des obligations contrac
tuelles. Des "Rapports démonstratifs d'accompagnement et de controle"(DAC)
viennent ensuite.

Les "Accords spéciaux" donnent lieu ã la libération des ressources financie
res du MOBRAL, par des ordres de transférence du numéraire et des parcel-
les, lesquelles sont liberées par le "Centre de Controle Financier". Les 



"Programmes d'Alphabétisation Fonctionnelle" et de "Développement Communau
taire" du MOBRAL sont base sur des accords, dont le déroulement est passi-
ble de faire connaítre la validité de 1'application des programmes 'tablis
par l'Institution. Pour les accords qui établissent 1'application des pro
grammes d *Alphabétisation Fonctionnelle ,il faut vérifier leur validité juri^
dique, les resultats obtenus et la libération des ressources, 1'analyse des
données qualitatives étant établie d'après l'examen des bulletins de fré
quence. Petit à.petit, le processus en question est en train d'être automa
tisé. A propos des accords établissant des prograrames de Développement Com
munautaire, il faut en vérifier la validité juridique pour que les pareei
les soient libérées, mensuellement. L'analyse de leurs couts permet 1'esti
mative des couts des projets et des Services, ce qui est comoaré à ce qui a
été concrétisé par le Secteur qui en est chargé. Sur les "Feuilles de véri
fication périodique" sont énumérés les objectifs ã être accomplis, selon
chaque projet. Ces "Feuilles" permettent à l'"ASCON" de comparer les
couts prévus et les couts réels. L'Identification des divergences par le
Secrétariat-exécutif-adjoint lui permet de juger la validité des raisons
présentées, par les responsables des projets, pour de tels faits.

Le processus d'"Auditagem" consiste en vérifier, constamment,les mesures et
les procédés des Secteurs voués à traíter õu maintien et des dépenses de
1' Institution, pour en prévemr les erreurs constatés selon les prévisions.
Ce processus a lieu dans les Secteurs qui s'occupent du matériel et de ceux
qui constituent la "Trésorerie". Le controle des budgets-programme est
fait par le moyen de l'examen des bulletins et des bilans partiels des pro
grammes.

En ce qui se rapporte au "Secteur de Matériel", il y a une recherche d’ar
chive qui a pour but la compréhension des fiches de ^stockage,suivie d'une
vérification directe de ce qui a été constaté.C'est-â-dire qu'il y a une
investigation pour vérifier 1'ensemble des biens du Secteur. Le résultat se
ra positif si les biens consignés, d'après des enregistrements et des fi
ches de stockage correspondent aux biens identifiés, de façon concrète. Le
recensement de la documentation a pour base des extraits de banque; des co
pies de reçus de dépots; des carnets de cheque utilisé, ou à être utilisés;
des fiches ã propos du mouvement des caisses et, encore, des documents de
dépense ou de recette. II faut se rendre compte de 1'utilisation des fi­
ches de 1'exécution orçamentaire, ou les éléments de dépense doivent être
enrégistrés un par un. II doit être vérifié s'il y sont déclarés: des'lance
ments à propos du crédit initial supplémentaire, des annulations, des paye-
ments et d'autres genres d'enregistrement financiers. En ce que concerne
le mouvement mensuel des dotations, celles-ci doivent être décrites dans
des "DHD", c'est-ã-dire, des "Démonstratifs mensuels de dépense". Dans le
cas ou 1'accompagnement de l'exécution du budget fait remarquer des fautes,
des Solutions nécessaires et adéquates sont êtablies. Suit un fluxogramme
se rapportant ã 1'"Auditagem". Présente le processus d'"Auditagem",c'est-à
dire, le processus de vérification constante des mesures et des procédés



pour les divisions de maintien, de matériel, la surintendance des biens,
des transports, de licitations et de personnel.

Ces mêmes mesures relatives à 1'"Auditagem" sont prises, encore, pour ce
qui concerne des aspects financiers.

Les "Controles Regionaux" agissent par 1'intermédiaire des "Coordination
â niveau d'Etat", les "COEST" du MOBRAL, pour 1'institution des projets
et des Services, sous l’assistance des "Coordinations à niveau de Re-
gion", les "COREG" du MOBRAL, pour leur mise au point, __d' après les orien
tations pour la planification et le controle, proposées par le MOBRAL.
Les "COREG" envoient au "Conseil de Controle" - l'"ASCON" - des éléments
qui lui permettent d'êtablir le controle sur les cours de formation et
sur les recherches amorcées par la Centrale/MOBRAL. Les entendements en
tre les "Controles Régionaux" et la Centrale/MOBRAL sont établis par le
"Conseil de Controle", l'"ASCON".

848 mots.
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MOBRAL: SUA ORIGEM E EVOLUÇÃO

Define o analfabetismo do Brasil, em época anterior à criação do MOBRAL, co
mo sério problema proveniente da estrutura socioeconômica do país. Em 1940
o censo demográfico indicava que 56% da população adulta era analfabeta
(13 279 899 pessoas), enquanto que em 1970 a percentagem era de 33%
(17 936 887 pessoas).

Criam-se, em 1961, com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional
(LDB), cursos especiais para adolescentes e adultos, semelhantes aos do sis
tema formal de ensino. A 8 de setembro de 1967, Dia Internacional da Alfa­
betização, através de uma reformulação no sistema de alfabetização do país,
o "Plano de Alfabetização Funcional e Educação Continuada de Adultos" dá
prioridades às atividades de Alfabetização Funcional e Educação Continuada
de Adultos, tarefa a ser executada pela Fundação MOBRAL. Na mesma data fo
ram baixados quatro decretos que apoiariam e complementariam o Plano.Reuniu
se o Grupo de Trabalho Interministerial para prover os recursos financei
ros, ficando decidida a utilização do rádio e da televisão para administrar
os cursos, sendo estabelecida sua localização em estabelecimentos de ensino
formal, evitando assim, despesas para aluguel. Caberia, ainda, ãs comunida
des colaborar com o Plano. O Grupo encerra suas atividades e, a 15 de de
zembro de 1967, é promulgada lei instituindo o Movimento Brasileiro de Alfa
betização-MOBRAL, com sede no Rio de Janeiro.

Inicialmente, o MOBRAL estava interligado ao Departamento Nacional de Educa
ção, aproveitando os funcionários deste. Menciona a nomeação do primeiro
presidente efetivo do MOBRAL, eleito em 1969, e cita as realizações desta
primeira administração. Em 1970 concede-se, aos programas de Alfabetização
de Adultos, parte da arrecadação proveniente da Loteria Esportiva. A partir
de maio de 1970 tem início o segundo mandato administrativo do MOBRAL com
a primeira Secretaria-Executiva. Período de grande crescimento e ampliação
das linhas de ação do Organismo. Entre os feitos destas administração es
tão: a instalação do MOBRAL em áede própria; sua passagem a órgão normati­
vo, descentralizando sua ação a níveis regional^ estadual e municipal, en
quanto elemento controlador e supervisor; a criação de uma Secretaria-Adjun
ta, duas "Assessorias" técnicas e uma Gerência de Mobilização.

Toda organização apresenta um ciclo vital semelhante, podendo atingir,após
a fase de crescimento, sucesso ou fracasso, caracterizados por: "flexibili
dade" o sucesso, e "rigidez" ou "decadência"^ o fracasso. Requerem, conse-
qdentemente, "prevenção de longo alcance e não medidas paliativas". Na fase
de crescimento, percebe-se a necessidade do estabelecimento de medidas
de prevenção contra a rigidez ou a decadência, aplicando-se método
de descentralização e de agressividade visando ao prolongamento da fase de
crescimento. O Setor de Organização e Métodos do MOBRAL, somente através
de diagnóstico, poderia planejar esta política. O referido diagnósti­
co, devendo ser simples e de rápida realização, permitiria aplicabilidade 



real e valida. As medidas tomadas, para concretizar tal aplicabilidade,são
as seguintes: descentralização e flexibilidade de ação, permitindo circula
ção, registro e recuperação de informações, adaptáveis a normas gerais de
funcionamento do Organismo, abertura, quanto a Inovações, e independência,
quanto a funções-chave; implantação de rotinas intensivas de treinamento;
atuação de "staff" capacitado para detetar pontos de estrangulamento, exer
cendo supervisão e controle; planejamento estratégico e auxílio nas funções
decisórias, quanto, à definição de objetivos e controle de resultados; esta­
belecimento de uma política de pessoal.

A Evolução do Sistema MOBRAL caracteriza-se, num Primeiro Estágio,pela cria
ção de um "Núcleo de Gestão", conseqúente da institucionalização e defini^
ção dos recursos financeiros do órgão; o estabelecimento de sua estratégia
geral, seus métodos pedagógicos e de mobilização; elaboração das diretrizes
técnicas de seu material didático. Este estágio verificou-se em inícios de
1970. Através do método de ensaio e erro chegou-se ao Segundo Estágio da
Evolução do Sistema MOBRAL que, em inícios de 1972, reformulou este Siste­
ma. Consistiu no desdobrcimento da unidade técnica do MOBRAL Central, base
ando-se na descentralização, em 4 "gerências”: pedagógica, de recursos comu
nitãrios, financeira e de apoio. Logo, foram estabelecidos centros de ati­
vidades homólogos, a nível de Coordenações Estaduais do MOBRAL. Cada subd_i
visão do MOBRAL Central, ou de seus representantes regionais, revelam flexi^
bilidade, quanto à autonomia ou à interdependência que os interligam, ou
quanto ao momento em que devem participar efetivamente do processo educacio
nal. Pretende-se, segundo a estratégia geral do MOBRAL, que exista aproxi­
mação progressiva entre o MOBRAL Central e seus subsetores de níveis locais
(Coordenações Regionais, Estaduais e Comissões Municipais). Os organismos
componentes do MOBRAL Central deverão assumir funções determinadas, ou se -
ja: a Secretaria Executiva realizar as atividades decisórias de grau mais
elevado; a Secretaria Executiva-Adjunta coordenar as ações táticas; a Asses
soria de Supervisão e Planejamento e a Assessoria de Organização e Métodos
orientarem as ações táticas, de forma preventiva e nunca decisória, dedican
do-se, a primeira Assessoria, às áreas de administração financeira e ativi
dades de apoio, e a segunda às atividades pedagógicas e de mobilização de
recursos comunitários; o Gabinete, a Assessoria Jurídica, a Assessoria de
Relações Internacionais e a Assessoria de Comunicação Aplicada, diretamente
ligadas à Secretaria Executiva, podem penetrar em qualquer área do MOBRAL,
desde que tenham seus objetivos compatibilizados com aqueles estabelecidos,
de forma geral, pelo MOBRAL. Esta composição verifica-se, a nível de orga­
nismos locais do MOBRAL, seguindo o mesmo esquema estabelecido para o MO-
BRAL-Central. O Terceiro Estágio, concretizado em setembro de 1972,através
de estratégia que visava ã qualidade, deu ênfase: à supervisão, às novas
tecnologias de Educação e à introdução de normas formais de organização e
métodos, tendo sido criada uma quinta Gerência, de treinamento e pesquisa,
para desenvolvimento dos meios e fins do MOBRAL. O Quarto Estágio, situado
em janeiro de 1973, introduziu um Subsistema de Supervisão Global, que con­
tribuiu para a melhoria da eficiência pedagógica e para o processo decisó -
rio do Organismo.



Acompanham quatro anexos reproduzindo: Anexo I - "Documento Base de Implan
tação"; Anexo II - lei que previu sobre alfabetização funcional e educação
continuada de adolescentes e adultos; decreto-lei que a alterou e decreto
que _aprovou o "Estatuto da Fundação Movimento Brasileiro de Alfabeti­
zação" (MOBRAL); Anexo III - decreto-lei instituindo a "Loteria Esportiva
Federal", uma das fontes de recursos financeiros do MOBRAL; Anexo IV - de
creto-lei pelo qual são permitidas deduções do Imposto de Renda das pesso­
as jurídicas, para fins de alfabetização.

994 palavras.
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RESUMOS DA REDE 

2a. REMESSA-29 SEMESTRE/1974

VERSÃO PORTUGU£S-FRANC£S

L1ORIGINE ET L'EVOLUTION DU MOBRAL-KOUVEMENT BRESILIEN D'ALPHABÉTISATION

Caracterise 1'analphabétisme au Brésil, en période antêrieure à la création
du MOBRAL, comine resultante de 1'ensemble des problêmes socioêconomiques du
pays.

En 1940 le recensement démographique constatait que 56% de la population
adulte brêsilienne était illettrée (13 279 899 personnes), tandis qu'en
1970 ce pourcentage tombait à 33% (17 936 887 personnes).

Au cours de 1'année de 1971 la loi de "Diretrizes e Bases da Educação Nacio
nal" (des "directives et des bases" de 1'Education Nationale)créa des cours
spécialisés, pour les adolescents et les adultes, semblables à ceux qui
constituaient le Systême Formei d'Enseignement. Le 8 septembre 1967,jour
de la fête Internationale de 1'alphabêtisation, le "Plan d' Alphabétisation
Fonctionnelle et d'Education Continnuée des Adultes" reformula le Systême
d'Alphabêtisation du pays. Ce Plan présentait comme prioritaire les actiyi
tés concernant 1'Alphabêtisation Fonctionnelle et l'Education Continuée.Cet
te tache devait entrer en éxêcution par 1'intermêdiaire de la Fondation Ko-
bral. Cette même date, il y eut la mise au point des 4 décrets d'appui et
de complémentation au Plan. Un Groupe de Travail Inter-Ministériel, reuni,
en principe, pour pourvoir aux ressources financières de l'Organisme déci
da, encore, de 1'emploi de la radio et de la télévision comme moyen de
transmission des cours, ainsi que de 1'utilisation des salles de classe
de 1'enseignement formei pour les travaux du MOBRAL, par des raisons écono-
miques.Les communautés devaient colaborer avec le Plan. La clôture des ac
tivités du Groupe, le 15 décembre 1967, donna lieu à la loi qui institua le
Mouvement Brésilien d'Alphabétisation-MOBRAL.

Au début de ses activités le MOBRAL était lié au "Département National d'E
ducation", duquel il empruntait du personnel. Le premier président effec-
tif du MOBRAL fut élu en 1969, cette premiêre administration êtant dêjà im
portante par un bon nombre de réalisations, par exemple, en 1970 le Program
me d'Alphabétisation des Adultes obtienne une partie du revenue net de la
Loterie^Sportive Fédérale. A partir du mois de mai de 1970 commence la deu
xième période administrative du MOBRAL, ayant ã sa tête son premier Secré-
taire-exécutif. C'est une période d'événements importants pour le dévelop
pement et 1'élargissement des lignes directives du MOBRAL. Parmi les rêaljl
sations de^cette administration il y eut: 1'installation du MOBRAL dans son
nouveau sicge; la caractérisation de_1'Organisme comme êtant normatif, par
le dédoublement de la responsabilitê de son action à ses Organismes de ni_
veau national ou de niveau 'local (â niveau de région, d'état et de municipa 



lité); la création d'un Secrétariat-exécutif-adjoint, des conseils techni-
ques et d'une "gérance" de motivation.

II existe, pour n'importe quelle organisation un cycle vital. Après les
phases de développement viennent la réussite, caractérisêe par la "flexibi-
litê", ou 1'échec, traduit par la "rigiditê" ou la "dêcadence". II y a,
donc, besoin de mesures de préventions de long échéance, pour que la flexi
bilitê soit obtenue.

II est souhaitable que laphase de développement des mêthodes soit prolon
gée pour que cela arr.ive. II est conseillé d'établir la répartition des res^
ponsabilités et une certaine forme d' "agressivité" de 1'action.Ce n'est que
le "Secteur pour 1’organisation et les mêthodes" du MOBRAL qui aurait pu
planifier une telle politique, ce faisant d'après le diagnostique et identi.
fication des taches propres à 1'Organisme. Le diagnostique devait être
simple et realise en peu de temps, pour permettre 1'applicabilité réelle et
valable de la stratégie qui devait être êtablie. Les mesures designées par
cette politique, ce sont:la descentralisation et la flexibilité de 1'action
du MOBRAL, pour permettre la circulation, 1'enrégistrement et la récupéra-
tion de 1'Information; de la disponibilité pour 1'innovation et de l'es-
prit créatif pour traiter des problêmes-clés; 1'implantation d'un système
de formation base sur le travail routinier intensif et massif; la participa
tion d'une equipe d'experts en supervision et^en controle, pour détecter
les points d'étranglement; une stratégie planifiée et^ un plan d'assistance
aux fonctions de décisions, dans les buts de bien definir les objectifs
du MOBRAL et de bien faire du controle sur ses résultats; 1'établissement
d'une politique de personnel.

La Première période d'évolution du Système MOBRAL fut caracterisé par: la
création d'un "Groupe de Travail pour la Gestion", advenu de 1'institutiona
lisation et de la définition des ressources financières de 1'Organisme; 1'e
tablissement de sa politique générale, de ses mêthodes pédagogiques et de
motivation et la définition des directives techniques pour la confection du
matêriel didactique. Cette période se vérifia au dêbut de 1970. Ce quadre
fut modifié au début de 1972, par 1‘évaluation de ce qui avait êté le Systè
me MOBRAL jusqu'alors, d'après une méthode expérimentale, ce qui fit abou-
tir ã la Seconde période de l'évolution du Système. Celui-ci comprit, sur
tout, la sous-division de 1'unité technique de la Centrale/MOBRAL en quatre
"gérances": "gérance" pour la pédagogie; "gérance" pour les ressources com
munautaires; "gérance" pour les sujets financiers; "gérance" de maintien,
suivies de 1'établissement de plusieurs bureaux aux fonctions similaires à
celles des "gérances" de la Centrale/MOBRAL, à niveau de coordination d'é-
tat du MOBRAL. L'interdépendance entre chaque sous-division de la Centra­
le/MOBRAL et entre leurs pareils ã niveau local doit être souple; le moment
idéal, ou chacune de ces sous-divisions doit participer, de maniêre effect£
ve, au processus éducationnel ne doit pas être fixé d'avance.



Selon la politique gênêrale du MOBRAL il est besoin d'une approximation gra
dative entre la Centrale/MOBRAL et les sous-divisions du MOBRAL de niveau
local (les Coordinations à niveau de Région, les Coordinations à niveau d'E
tat et les Commissions Municipales). La Centrale/MOBRAL presente, pour cha
qu'une de ces sous-divisions, des taches bien determinées, c'est-à-dire:
pour le Secrétariat-exécutif, la mise au point des activités de décisions,
d'un degré supérieur; pour le Secrétariat-exêcutif-adjoint, la coordination
des activités tactiques; pour le "Conseil pour la supervision et la planifi^
cation", ainsi que pour le "Conseil pour 1'organisation et les mêthodes"l'o
rientation des actions tactiques (le premier "Conseil" est voué à la vêrifi
cation des activités entreprises par les secteurs pour les finances et le
maintien et le deuxiême s’occupe des activités pédagogiques et de motiva -
tion); le Cabinet, le Conseil juridique, le Conseil pour les relations in
ternationales et_le Conseil des relations publiques sont directement liés
au Secrétaire-exécutif et peuvent agir dans n'importe quel domaine de l'ac
tion du MOBRAL, pourvu que leurs buts soient accordés avec ceux établis par
la stratégie globale de l’Organisme. II y a une composition semblable à
celle dêcrite ci-dessus pour la Centrale/MOBRAL, dans les coordinations du
MOBRAL, à niveau de région et d'état du Brêsil. La Troisième période du
processus, qui donna lieu au démarage réel du Système MOBRAL eut concrétisa
tion en septembre 1972, à travers une stratégie basée sur la qualité.C'est-
à-dire que cette stratégie avait comme centre d'attention: la supervision;
les nouvelles technologies éducationnelles et 11introduction de règles nor
matives pour 1'organisation et les mêthodes du MOBRAL.

II y eut, pendant cette période, la création de la cinquième "gérance" de
la Centrale/MOBRALria "gérance" pour la formation et la recherche, dans le
but d'améliorer les moyens du MOBRAL et d'en mieux faire atteindre les ob-
jectifs. La Quatriême période de ce processus prit le mois de janvier de
1973 et présenta le Soussystème de supervision globale, qui se montra comme
une contribution des plus importantes pour l'efficacité pédagogique et pour
les activités exêcutives du MOBRAL.

Suivent quatre annexes qui reproduisent: l'Annexe I- le "Document base de
l'implantation du MOBRAL"; l'Annexe II- la loi qui prévit sur 1'alphabétisa
tion^fonctionnelle et l'éducation continuée des adolescents et des adultes;
le décret présidentiel qui modifia cette derniêre loi et le dêcret qui don­
na approvation au "Réglement de la Fondation Mouvement Brésilien d'Alphabé-
tisation-MOBRAL"; l'Annexe III- le décret présidentiel qui institua la "Lo-
terie Sportive Fédérale", 1*une.ces sources financières de_ 1'Organisation
MOBRAL; Annexe IV- le décret présidentiel qui permet^des déductions, de
l'"impôt sur le rendement des personnes morales", à être versées sur des
programmes d'alphabêtisation.

1 218 mots.
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PROGRAMA DE ATIVIDADES CULTURAIS DO MOBRAL - VOLUMES I E J.

Expõe o Programa de Atividades Cúlturais do MOBRAL, opinando que a Ação Cul
tural deverá levar a uma democratização da cultura, devendo ser, o progra
ma, descentralizado, em termos operacionais. Ur. dos objetivos do Programa
apresenta-se como a consolidação da aprendizagem do mecanismo da leitura,om
pregando vários meios de comunicação de massa. Haverá um sistema multivei^
cular, utilizando meios tecnológicos de comunicação, cujos elementos veicu
ladores serão: o livro, o impresso, a imprensa, o rádio, o cinema e a tele
visão. Os meios de comunicação de massa são mais eficazes quando ligados
ao contato pessoal direto, o que estimula a criatividade dos participantes
do Programa. Apresentando a informalidade como elemento motivador, demons
tra a necessidade de harmonização do aspecto lúdico com o lazer. Este pro
grama deverá ser bastante elástico para que as boas oportunidades de motiva
ção surgidas in loco não sejam deixadas de lado. Devendo procurar suscitar
por todas as formas, a curiosidade dos participantes do Programa, seus sub
programas abordarão possibilidades de concursos, torneios ou festivais. De
verá colocar, à disposição da clientela, materiais que motivem o interesse
dos mais predispostos ao autodesenvolvimento. Levando em consideração as
possibilidades do cumprimento do binómio cultura-profissão, o Programa de
Atividades Culturais do MOBRAL tentará despertar a evolução de processos
criativos que possibilitem o surgimento de vocações, distinguindo-as e, ao
mesmo tempo, levando-as à profissionalização. Um dos objetivos principais
do Programa pretende tornar os homens mais capazes e mais aptos a se inte­
grarem numa sociedade em mutação.

Defende a espontaneidade e a originalidade das formas culturais. Las linhas
de ação do Programa, o uso dos meios de comunicação de massa estarão orien­
tados no sentido de um maior apoio â arte popular. Um dos resultados do
Programa deverá ser constituído pela reunião e a sistematização dos elemen
tos que possam permitir o diagnóstico da cultura brasileira. Cabe a um pro
grama cultural conscientizar o homem da necessidade de preservar o meio-am
biente. Deve, também, estar atento para que haja integração entre os diver
sos campos de conhecimento, visando, mais especificamente, a diminuir a bre
cha causada pela separação entre cultura humanística e cultura científico -
tecnológica. Apresenta um fluxograma referente ao Programa de Atividades
Culturais do MOBRAL.

Para que o Programa seja gradativamente implantado no País, são exigidos
dois tipos de centros operacionais, com atuação regular: o Posto Cultural e
a Mobralteca. 0 Posto Cultural apresenta-se como unidade fixa, sendo o nú
cleo principal para os projetos comunitários do Programa. A implantação do
Posto Cultural poderá acontecer em bibliotecas públicas, centros de cultura
de iniciativa privada, centros comunitários, teatros e locais onde já exis­
tam atividades do Mobral ou em outros lugares indicados pela comunidade. Os
Postos Culturais serão instalados em comunidades que demonstrem motivação e
possibilidades materiais, em potência,_para tal, de acordo com levantamento
elaborado pelo Mobral Central e Comissões Municipais. O Posto Cultural pos 



suirã material para-didático, material cultural, assim cofno equipamentos téc
nicos. Todo material será produzido: através de convêniôs com outras entida
des, pelo próprio Mobral, ou por doação. Ha três tipos de Postos Culturais:
1) o Posto Cultural "A", sendo mais completo, receberá todo o material exigi^
do pelos projetos do Programa, além da instalação de centros de artesanato,
núcleos instrumentais e núcleos vocais; 2) o Posto Cultural "B", menos com -
pleto, contará com publicações e equipamento técnico básico; 3) Posto Cultu­
ral "C" terá, ao menos, uma mini-biblioteca. Quanto a nível Municipal, os
Postos Culturais estarão sob a coordenação da Comissão Municipal do MOBRAL.A
nível estadual e nacional a coordenação geral será assumida,inicialmente, pe
lo Grupo Executivo de Implantação do Programa de Atividades Culturais do Mo­
bral. 0 MOBRAL Central treinará os auxiliares técnicos designados para su -
pervisão e controle do Programa. Eventualmente, cada Posto Cultural "A" e
"B", principalmente na fase de implantação, receberá a visita de elementos
do Mobral Central, que reforçarão e realimentarão o treinamento já recebido
pelos seus animadores. O funcionamento do Posto Cultural atenderá a sua cli
enteia, sob inspiração do conceito de "Democratização da Cultura" do MOBRAL.
Será ele elemento catalizador estimulante de interações entre os diversos as
pectos de cada cultura comunitária, identificando-se com o Programa de Desen
volvimento Comunitário do MOBRAL. Como este último, procurará envolver,alem
da clientela habitual do MOBRAL, toda a comunidade. Para a primeira fase do
projeto, fins de 73/início de 74, estimava-se a criação de 76 postos, dos ti.
pos "A" e "B" e, quanto aos postos do tipo "C", mais simples, previu-se a
instalação de mil unidades.

A Mobralteca aparece como a_unidade operacional que, provida de mobilidade,
toma a forma de ônibus, vagão, ou barco para executar as atividades itineran
tes do Programa. É possível fazer uma previsão quanto ao sucesso de uma
Mobralteca, analisando-se seu roteiro básico e considerando-se sua atuação
efetiva em cada unidade da Federação, onde atuará partindo de uma cidade-pó-
lo, para^atendimento aos municípios circundantes. Uma das funções da Mobral
teca será o diagnóstico da cultura brasileira, através do registro e do ofe­
recimento de informações a respeito de dados coletados sobre o assunto. As
atividades do grupo "A" serão de caráter permanente, no grupo "B"serão obser
vados horários pré-estabelecidos, enquanto que as atividades do grupo "C" ob
jetivarão, sobretudo, ao estímulo à livre expressão. Quanto ao grupo"D", as
atividades orientam-se para formar o acervo das Mobraltecas,no que concerne
à documentação dos tipos de cultura de cada Região._ Cada Mobralteca deverá
estar equipada para o emprego de meios de comunicação de massa, com facilida
des operacionais que permitam a execução das atividades programadas. Devera
também apresentar instalações que proporcionem conforto, higiene e segurança
aos empregados e à clientela. A programação e o acervo das Mobraltecas diri
gem-se principalmente aos alunos dos cursos de Educação Integrada. Cada Mo
bralteca percorrerá grande número de localidades durante os dias úteis e,
quando possível, aos sábados, domingos e feriados.

A clientela mínima do Programa congrega os formados pelos cursos de Alfabeti^
zação Funcional e Educação Integrada. A clientela média reunirá todos que
apresentarem envolvimento em programas do MOBRAL, a partir de 1970. Quanto à
clientela máxima, propõe-se estar constituída pela clientela média supra-ci
tada, analfabetos que ainda não tenham participado de qualquer atividade, do
MOBRAL e indivíduos com o primário, do sistema formal de educação, incomple 



to. Estas estimativas basear-se-ão em dados verificados em estatísticas de
1970 a 73.

0 programa dã grande importância ao livro, assim como a publicações de_qual
quer tipo pois que a leitura constitui-se em meta básica da alfabetização.Ha
publicação e produção de obras específicas para a clientela do MOBRAL. O Pro
grama desencadeará campanhas e convénios _que visarão a ampliar a cultura de
sua clientela, faixa populacional até então carente de literatura adequada.
Quanto ao assunto leitura, o Programa objetiva a: publicação de obras esco
lhidas pelo Mobral e o Instituto Nacional do Livro (INL); acesso dos alu
nos do MOBRAL a estes livros; a ampliação constante do número de leitores;
tornar acessível a aquisição de livros; vincular autores e editores a este
trabalho. Em razão da abrangência de atendimento do MOBRAL, a distribuição
individual e gratuita de material não seria viável, por motivos económicos.
Tentando sanar o problema, o organismo criou a seguinte estratégia: estabele
cer uma política baseada na circulação das obras entre os alunos e promover
o hábito de consulta regular a bibliotecas e centros de leitura. O Projeto
MOBRAL-INL subdivide-se, quanto à edição de obras: na sua edição, na ínte­
gra, após seleção; na sua adaptação, para edição; na edição de obras novas.
Quanto à distribuição, visará aos alunos dos cursos de Educação Integrada e
aos participantes dos Postos Culturais do MOBRAL. Haverá avaliação do mate
rial mais válido, a partir da verificação do número^de "saídas" das obras.
Jornais e revistas, editados pelo MOBRAL constituirão, ainda, meios selecio
nados para disseminação informativa. Relaciona as publicações especificamen
te destinadas a alunos, professores-monitores ou animadores. A enciclopédia
fundamental -"A Aventura do Homem" - constitui meio de bem informar, por se
leção e adequação cultural, aos alunos do curso de Educação Integrada do MO­
BRAL. Terá periodicidade mensal, focalizando temas referentes ã aventura do
homem na Terra, dando relevo ao tema "Desenvolvimento Brasileiro". As equjL
pes técnicas do MOBRAL estabelecerão avaliação prévia e concomitante ao de­
senrolar do projeto. O Programa será constituído, ainda, pela revista"© Pas:
so" para põs-alfabetizados. Objetiva levar ao indivíduo, durante a etapa de
põs-alfabetização, revista com mensagens adequadas ao nível do põs-alfabeti-
zado, motivando-o. A periodicidade é mensal. Os temas estarão voltados pa
ra preocupações didático-culturais. Cada número da revista^sofrerá avalia -
ção prévia por equipe técnica do MOBRAL. Outra publicação é o "Jornal Mu­
ral". Deve lançar a notícia, selecionada e motivadora, sob o ponto de vista
didático, em sala de aula. De periodicidade quinzenal, o "Mural" levará men
sagens visando a incentivar a clientela, através de textos e ilustrações a-
traentes.

O teatro, no Programa de Atividades Culturais do MOBRAL, não constitui ape­
nas uma tradição de arte, mas procura incentivar a criatividade, o que pode
ser instrumento de auxílio ã aprendizagem e apoio aos programas do~ MOBRAL
que objetivam â orientação profissional. Os _grupos amadores estarão vincula
dos ao MOBRAL assim como terão assistência técnica e financeira deste Orga
nismo e do Serviço Nacional do Teatro (SNT). O apoio dado a estes grupos se
rã constituído por material de apoio padronizado, assistência técnica e sele
ção de repertório. Os espetáculos teatrais serão apresentados, de preferên­
cia, nos Postos Culturais do MOBRAL e praças públicas. São prioritários es
petãculos e atividades que possibilitem a participação, efetiva, de alunos 



do MOBRAL. Este projeto considera a utilidade de um "Concurso Nacional de
Peças Novas", segundo os objetivos do MOBRAL-SNT. Apresenta um quadro com
atividades do MOBRAL e do SNT.

A música, incluída no Programa, visa a disseminar obras de autores nacio­
nais e estrangeiros, assim como despertar possíveis vocações. Será aplica­
do nas horas de lazer da clientela. A música participa das realizações pe
riõdicas de: Postos Culturais; Mobraltecas e Feiras Culturais. O projeto
fundamenta-se em repertório básico selecionado. A música e a literatura,in
terligadas por meio de poemas de autores nacionais musicados, fazem parte
do Programa.

0 cinema, meio de formação, informação e motivação importante, aparece como
projeto do Programa. Tal projeto chama-se "Mobralfilme" e pretende à produ
ção de filmes específicos para a programação cultural do Organismo.

Hã o subprograma "Arte Popular e Folclore" cue busca estimular e ampliar a
produção popular artística, onde o projeto de "Centros de Artesanato"deverã
desenvolver a produção artesanal das comunidades. O MOBRAL dá importância,
assim, ao conhecimento, valorização, respeito e proteção ao património his
tórico, artístico e cultural do Brasil.

O uso do rádio no Programa disseminará, através da transmissão de Programas
específicos, a parte de seu conteúdo somente passível de comunicação, por
via radiofónica. O projeto "Domingo-MOBRAL" retransmitirá as mensagens cul
turais do Organismo, de maneira recreativa e, ao mesmo tempo, educativa.

1760 palavras.
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VERSÃO PORTUGUÊS-FRANCÊS

PROGRAMMES D^CTIVITES CULTURELLES DU MOBRAL-MOUVEMENT BRESILIEN D'ALPHABE

TISATION - VOLUMES I ET II

Exposé â propos du Programme d'activités culturelles du MOBRAL, base sur
1'idêe que 1'action culturelle doit apporter la démocratisation de la cultu
re, ainsi qu'il doit être oriente par la descentralisation opêrationnel-
le.

Un des buts du Programme se constitue par le besoin de consolider 1'acquisi
tion du mécanisme de plusieurs moyens de communication, tels:^des publica
tions de tous genres; la presse; la radio; le cinema et la télevision. Les
"mass-media" sont plus efficaces pour stimuler la créativite des partici-
pants, quand ils sont accompagnês par des contacts personnels directs. Fait
voir 1'informalisme comme l'êlément de motivation, d’après quoi apparaít le
besoin d'harmonisation entre les jeux et le loisir. Le Programme doit être
assez souple pour que les opportunitês de motivation surgies sur place
soient bien profitées.Dans le but de susciter, sous n'importe quelle forme,
la curiosité des participants, les sous-programmes devront faire organiser
des concours, des festivais etc. II a, comme principe-base, la mise en dip
position du matériel qui puisse éveiller 11auto-developpement des interes­
ses .

Si les possibilites de concrétiser les objectifs de culture et professiona
lisation, combines, sont prises en considération, le Programme essaiera de
faire naitre, chez les élèves, un processus de créativité développé dans un
sens qui mênera à la professionalisation. Un des buts du^Programme est de
rendre 1’homme capable de s'intégrer ã sa sociétê, en perpetuelle mutation.

La spontanêité et 1’originalitê des formes culturelles apparaíssent,encore,
comme un des principes-base du Programme. Selon les lignes d'action de ce
lui-ci, 1'utilisation des "mass-media" sera orientée dans le sens d'un ap
pui plus marque aux arts populaires. Un des buts du Programme se traduit
par la réunion et la systématisation des êléments qui permettent de diagnos
tiquer la Culture brésilienne. II sied ã un tel Programme de rendre l’hom
me conscient du besoin de préserver son environnement. II est encore ques
tion d*y intégrer tous les domaines du Savoir, surtout, dans le but de dimi
nuer le fosse vêrifiê entre les Humanitês et la Culture scientifique/techno
logique. Suit un tableau se rapportant aux activités du Programme.



Pour que le Programme soit implante, de façon gradative, deux genres de cen
tres opérationnels d'action se font nêcessaire: le "Centre Culturel" et la
"Mobralteca". Les Centres Culturels sont definis comine des êtablissements
choisis pour constituer les noyaux des projets communautaires du Programme.
L'implantation d'un Centre Culturel peutse faire, aussi bien dans des bibli
otheques publiques que dans des Centres de Culture, d'iniciative privée,ou,
encore, dans des Centres Communautaires, des theatres ou des locaux utili­
ses pour les activités régulières du MOBRAL. Au début, ces Centres seront
instales dans les communautés pourvues d'un potenciel de motivation et de
moyens matériels, nécessaires au Programme, ce qui doit être vérifié d 1 a-
près une enquête appliquée par les techniciens de la Centrale/MOBRAL et des
"Commissions Municipales" du MOBRAL. Chaque Centre Culturel aura du maté-
riel para-didactique, du matériel voué à 1'action culturelle, ainsi que de
l’équipement technique.

Ce matériel sera le produit des accords que le MOBRAL passera avec d'autres
entités; il pourra advenir du travai 1 du MOBRAL même, ou encore, il sera le
résultat de donnations. II y a trois types de Centres Culturels: 1) le Cen
tre culturel "A", le plus complet, il recevra tout de matériel exigé par
les projets du Programme. Des Centres d’artisanat, des ensembles instrumen
taux ou vocaux pourront y être établis; 2) le Centre culturel "B",moins com
plet, comptera sur des publications et de l'équipement technique fondamen-
tal, prévus auparavant pour le Programme; 3) le Centre culturel "C'lse consti
tue, au moins, par une mini-bibliothèque. Les Centres culturels seront co
ordonnés par les membres des "Commissions Municipales" du MOBRAL, à niveau
de municipalité. II y aura la coordination générale d'un "Groupe exécutif
d'implantation du Programme des Activités Culturelles du MOBRAL" à niveau
d'état et à niveau national. La Centrale/MOBRAL aura a former les techni­
ciens auxiliaires désignés à faire la supervision et le controle du Program
me. Eventuellement, chaque Centre de type "A" et "B", surtout pendant la
phase de leur implantation, sera visite par des éléments de la Centrale/MO­
BRAL, lesquels devront renforcer et réalimenter le "know-how", en principe
acquis par leurs animateurs. Le fonctionnement des Centres devra obéir au
concept de "démocratisation de la culture" qui oriente la philosophie du MO
BRAL. Les Centres apparaítront comine des éléments catalisateurs et stimu-
lants d'intéraction entre les maints aspects de la culture de chaque commu
nauté, ce qui identifie le "Programme d'Activités Culturelles" au'Programme
de Développement Communautaire du MOBRAL".

Ainsi que ce dernier, le nouveau programme prendra en charge, en plus de la
clientêle habituelle du MOBRAL, la plupart des^autres individus constituant
la communautê. 11 était fixé d'enrôler des élêves, pour la première phase
du projet, c'est-à-dire, la fin de 73 et le début 74, dans 76 Centres des
types "A" et ".3" et dans mil Centres du type "C".

La "Mobralteca" est une unité opérationelle mobile qui peut avoir la forme
d'un autocar, d'un wagon ou d'un bateau pour exécuter les activités itiné- 



rantes prêvues par ^le Programme. II faut établir la comparaison entre la
programmation fixée,à priori, pour une "Mobralteca" et ce qu’elle peut vrají
ment réaliser, si 1'on^veut prévoir le niveau moyen de concrêtisation d'ac
tion d'une de ces unités mobiles. Chague "Mobralteca" part d’une ville-pô-
le et doit atteindre un certain nombre de municipalitês.Parmi les fonctions
d'une Mobralteca, il y a le repêrent des donnêes à propos de la culture
brésilienne, pour en établir le diagnostique. Pour les "Mobraltecas" de ty
pe "A" les activités auront un caractère^de permanence, tandis gue por cel-
le de type "B" 11 y aura des horaires pré-établis. Une des preoccupations
premières des "Mobraltecas" de type "C" est celle de stimuler la libre ex-
pression des élèves.En ce qui concerne celles de type "D", les activités se
ront orientées dans le sens d'y rassembler des collections documentaires, a
propos de la culture de chaque région brésilienne. Ces Centres mobiles sont
preparés pour l'emploi des "mass-media", sans difficultés operationneiles.
D'autre part, ils doivent être équipés de façon à proportionner du confort,
de 1'higiene et de la sécurité à leurs employés et â leur clientèle. La pro
grammation, ainsi que le matériel rencontré dans les"Mobraltecas", ont le
but d'atteindre les élèves des cours du "Programme d*Education Integrée" du
MOBRAL. Chaque "Mobralteca" doit faire le parcours de la région que lui est
destinée prenant les cinq jours utiles de la semaine, ce faisant les same
dis, les dimanches et les jours fériés, s'il est nécêssaire.

La clientèle minimale du Programme réunit les personnes formées par les
cours d’"Alphabétisation Fonctionnelle" et d'"Education Integrée"du MOBRAL.
La clientèle moyenne sera formée par tous ceux qui auront participé de n'im
porte quel programme du MOBRAL, à partir de 1970. En ce qui concerne la cli
enteie maximale, doit-elle être constituêe par la clientèle moyenne, déja
mentionnée,les illetrés qui n'ont pas encore eut de participation aux acti­
vités du MOBRAL et les individus ayant,au moins,le "Cours Primaire" incom-
plet du Système Formei d’Education. Les donnêes permettant ces estimatives
sont basées sur des statistiques appliquées en période qui va de 1970 à
1973.

Le Programme voit le livre,ainsi que tous genres de publications,comme três
important, puisque la lecture constitue une des bases fondamentales de l'al
phabétisation. II faut, donc, incentiver la publication d'oeuvres spécifi-
ques pour la clientèle du MOBRAL. Dans ce but, le Programme mettra en chan
tier des mesures pour élargir 1'univers culturel de sa clientèle, par de la
littérature appropriée. Un ensemble d’oeuvres littéraires choisies par le
MOBRAL^et 1'Institut National du Livre (INL) doit être mis en circulation.
Les élèves doivent rencontrer plus de facilité d'accès aux livres,lesquels
ont par principe des couts accessibles â la bourse des élèves.L'engagerent
des auteurs et des éditeurs au plan permettra 1'obtention des ces objec -
tifs. Malheureusement, par des raisons d'ordre économique, la distribution
individuelle et gratuite de ce matériel n'est pas possible.L'Organisme pro-
jette en conséquence,1'établissement d'une politique fondée sur la circula
tion^d'un même livre parmi plusieurs élèves et la promotion de consultes re
gulières à des bibliothèques ou des centres de lectures.Le Projet "MOBRAL-
INL"a la sous-divisicn súivante:l'édition intégrale d'oeuvres choisies; l'é
dition d'oeuvres adaptées;1'édition d'oeuvres neuves. En ce qui concerne la 



distribution,les élêves des cours d1"Education Intégrée" et les participants
des Centres culturels du MOBRAL seront particulièrement vises. L'évaluation
du matériel le plus valable sera établi à partir de 11 Identification des oeu
vres les plus recherchées. Des journaux et des revues, edites par le MO­
BRAL, constituent, encore, des moyens de la dissémination informative du Pro
gramme. Fait le rapport des publications destinées spêcifiquement aux éle
ves du MOBRAL, à ses moniteurs d‘Education Intégrée ou à ses animateurs
d‘Alphabétisation. Son enciclopédie fondamentale s‘appelle "L‘Aventure de
l'homme". Elle doit véhiculer 11Information culturelle sélectionée et adé
quate aux élêves des cours d'Education Integrée, chaque mois.Les sujets les
plus fréquents doivent s'y rapporter ã 1'aventure de 1'homme sur Terre,
avec attention spéciale aux problèmes concernant le développement brésilien.
Les équipes de techniciens du MOBRAL établiront de 1'évaluation antérieure
et concomitante au développement du projet. Le Programme prévoit la revue
"Le Pas", pour les néo-alphabétisés, dont le but est d'apporter, aux lec
teurs, des messages appopriées à leur niveau de connaissances, de façon a
les motiver. De tirage mensuel, chaque numero subira 1'êvaluation préalable
par des techniciens du MOBRAL. Le "Journal mural" doit faire apparaítre sur
les murs des salles de classes des nouvelles, sélectionnées et motivatrices
sous le point de vue didactique. Tousles quinze jours, le"Mural" apportera
des messages elabores pour sa clientèle, sous forme (textes et iIlustra
tions) atrayante.

La présence du théâtre dans le "Programme d'Activités Culturelles du MOBRAL"
n’est pas que la conséquence des traditions de l’art. Le théâtre sert à fai.
re apparaítre la créativité des gens, ce qui est un instrument auxiliaire
d1apprentissage et un appui, donc, au Programme d'orientation vocationnelle
du MOBRAL. Les spectacles et les activitês permettant la participation ef
fective des élêves du MOBRAL sont prioritaires, les groupes d’artistes ama
teurs devant travailler sous 1'assistance technique et financière du MOBRAL
et du Service National du Théâtre (SNT). Ces deux Organismes établiront du
matériel de maintien sous forme unifiée; de l’assistance technique et du ré
pertoire selectionné. Les salles de spectacle doivent profiter des Centres
culturels ou, alors, des places publiques. Un "Concours National de Pièces
Neuves" est envisagé par le MOBRAL et le SNT. II y a un tableau â propos
des activitês du MOBRAL et de celles du SNT.

En ce qui concerne la musique, le Programme propose de répandre les composi^
tions des auteurs nacionaux et étrangers. La musique a elle aussi la mis
sion d'êveiller des vocations. Cette partie du Programme occupera, tout au
plus, les moments de loisir des élêves. La musique prend partie aux acti -
vités prévues pour les Centres culturels vêhiculée par les "Mobraltecas" et
les "Foires culturelles". II est,encore, fondamental que le projet soit ba
sé sur un répertoire déterminé. Partie intégrante du Programme sont la chan
son et la littérature interliées, par le moyen de poêmes d*auteurs nacionaux
mis en musique.

Le cinêma, comme moyen de formation, d'Information et de motivation consti-
tue un des projets du Programme. Ce projet a pour titre "Mobralfilme" et



prêtend la production des films vouês aux programmations culturelles de l'Or
ganisme.

Le sous-programme d’"Art Populaire et Folklore" doit incentiver la produc­
tion artistique populaire, par 1'intermédiaire des "Centres d'Artisanat". Le
MOBRAL montre, ainsi, faire beaucoup d’attention à la comprêhension, au re£
pect et à la protection du patrimoine historique, artistique et culturel du
Brésil.

L'utilisation de la radio dans le Programme se fait nécessaire, car il y en
a des parties qui ne peuvent pas être transmises que par la voie radiophoni^
que. Le projet "Dimanche-MOBRAL" reunit des emmissions à propos des messa
ges culturels de l’Organisme, sous une forme amusante, en même temps qu'êdu-
cative.

1 704 mots.
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PROJETO DE TREINAMENTO DE ALFABETIZADORES

Levantamento a respeito dos resultados de projeto sobre Treinamento pelo
rádio que utilizou variáveis constantes, ou seja, treinandos, regiões do
Brasil e respostas positivas ou negativas de treinandos, quanto ãs outras
variáveis, as ocasionais, citadas adiante. Através de dados numéricos ab
solutos, ou percentuais, faz ver a importância das variáveis ocasionais,em
comparação com as constantes.

Visou a que uma equipe técnico-pedagógica do MOBRAL Central treinasse 58
supervisores locais, numa primeira etapa. Estes, por efeito multiplica
dor, aplicariam ensinamentos sobre 5 802 monitores de radiopostos. Uma ter
ceira etapa consistiu no treinamento de 108 161 alfabetizadores, onde foi
utilizado o rádio. Este projeto experimental destinou-se a 2 200 000 no­
vos alunos do MOBRAL, do 29 semestre de 1972. Considerou a variável tempo
de fundamental importância, por objetivar â obtenção urgente da meta pro
posta, o que consistiu na sua aplicação por um mês e meio.

Apresenta, como vantagem principal do treinamento por via radiofónica, a
preservação do conteúdo do programa através de efeito multiplicador, em re
lação ao que seria possível, no caso da utilização do treinamento por via
direta. Foi provada a eficiência do método para retransmissão do conteúdo
apreendido, sendo altamente positivo quando para o treinamento recebido
por monitores. Quanto aos alfabetizadores, clientela da terceira etapa do
Projeto, o objetivo da melhor conservação do conteúdo não rendeu tanto
quanto para supervisores e monitores,pois apenas 59% das turmas formadas
por alfabetizadores (e conduzidas por monitores) foram consideradas aptas
a retransmitir os conhecimentos. A razão mais evidente para tal falha con
centra-se no desnível de escolarização, entre monitores e supervisores,sen
do o nível daqueles mais precário, dificultando aprendizagem e retransmis
são. Causa, também, da baixa gradativa no rendimento _da capacidade de re
transmissão, mais evidente a nível de alfabetizador, é a dificuldade de
compreensão da linguagem usada nas gravações. Nenhum dos supervisores cons
tatou dificuldades, quanto a este aspecto, em 82% dos cursos que recebe­
ram. A percentagem de resultados positivos, relativamente a cursos fre-
qtientados por monitores, foi de 69%. No que se refere àqueles cursos onde
os treinandos eram alfabetizadores, a percentagem positiva caiu para 24%.
Foi de fundamental importância o domínio do universo vocabular utilizado
nos polígrafos. Em várias regiões do país, por dificuldade da utilização
de radiopostos e conseqflente necessidade de treinamento direto, o entendi^
mento da linguagem usada nos polígrafos aparece como primordial,82% dos mo
nitores não apresentando dificuldades no que se refere ao assunto, ocorren
do o mesmo para 20% dos alfabetizadores. "A utilização de uma nova tecno­
logia (rádio) no sistema de treinamento, desperta, de início, certa resis­
tência entre os alunos".



Enquanto que 84% de alfabetizadores (treinados por monitores) não demons­
traram constituir o rádio a dificuldade fundamental do treinamento, os mo
nitores (treinados por supervisores), numa proporção menor, de 66%, decla
raro o mesmo. A utilização do rádio, como dificuldade maior, tornou-se ob
jeto de análise por parte dos técnicos do NOBRAL Central e das Coordena­
ções Estaduais, os quais, observando o trabalho do programa,verificaram po
der traduzir tal dificuldade: pela incerteza quanto ã boa sintonização; pe
la precariedade do atingimento radiofónico a muitos municípios; pela impos^
sibilidade ou má-vontade de colaboração, por parte de emissoras locais; pe
la falta de potência retransmissora utilizada nos radiopostos. Refere-se a
dinâmica do curso, que apresentava aulas sem maior interesse. Havia modi_
ficação das aulas, sem esclarecimento anterior, quando, por exemplo, acon
teceu o caso da mudança de fitas, havendo uma falha do operador técnico do
projeto, trocando a 4a. aula pela 6a. Além disso ocorria uma repetição
das aulas, o que não motivava os alunos. Outro fator pouco producente diz
respeito ã modificação do papel do monitor, pela introdução de um novo mé
todo, no qual o monitor do radioposto era o elemento de ligação entre o ra
dio e a turma. £ possível que tenha havido uma certa insegurança para o
monitor por não haver um preparo suficiente.

0 treinamento foi feito a curto prazo, de 10 a 20 de julho, portanto,19
dias. Constatou-se que, para 64% dos monitores, não foi possível dar uma
orientação a respeito do trabalho dos radiopostos para Treinamento de Alfa
betizadores. Quando do treinamento pelo rádio, o monitor deveria ter a
função de elemento de transição, pois no treinamento tradicional, a rela
ção é direta entre monitor e aluno-alfabetizador, enquanto, no novo proce^
so, a relação e feita através do rádio em interação com aluno-alfabetiza-
dor. A função de elemento de transição do monitor é imprescindível, o que
comprovam 86% dos alfabetizadores interrogados que acharam relevante a pre
sença do monitor para esclarecer assuntos que não estavam bem explicados.
Portanto, advindo da análise dos dados referentes ao assunto, parece com­
provada a validade do papel do monitor, no que se refere à nova técnica.
Como complementação do assunto, com uma análise da qualidade dos dados for
necidos por técnicos do MOBRAL e das COESTs, que supervisionaram o progra
ma, indaga do efeito do monitor como elemento colaborador na introdução do
rádio, para o complexo técnico-educacional. Os resultados da avaliação de
monstraram que, numericamente, os objetivos propostos pelo Projeto não fo
ram atingidos integralmente, embora permitissem atingir integralmente as
metas de alfabetização do KOBRfL. Foram treinados 121 supervisores, 4 420
monitores e 74 602 alfabetizadores em radiopostos, dentro do período pre­
visto pelo Projeto: 26 de junho de 1972 a 12 de agosto de 1972, num. total
de 48 dias. Não está inválida, portanto, a hipótese inicial de que o
treinamento por via radiofónica, para alfabetizadores do MOBRAL,além de po
der ser realizado em menor período de tempo, atingiria um número significa
tivo de pessoas, muito superior àquele que poderia ser atingido se utiliza
do o método de treinamento convencional. Observa ter havido rapidez na im
plantação do treinamento radiofónico, apesar dos aspectos: necessidade da
presença do monitor; o tamanho do país; a ausência de uma infra-estrutura
adequada; a premência de tempo de elaboração e de funcionamento do Proje -
to;~falta de alfabetizadores treinados na nova técnica. Para corroborar es
ta última observação os Relatórios das COESTs, das cinco Regiões do país,
demonstram que continua a ser aplicado treinamento direto em bom número de
municípios, para suplementar o treinamento pelo rádio, ao minorar as fa­
lhas provenientes das aulas radiofonizadas e da treinamento por aulas grava
das (fitas ou discos), criando mais possibilidades de controle para os mo
nitores e alfabetizadores.



Para uma analise mais apurada dos dados, recomenda-se a consulta às tabelas
de freqtlência, percentagens e análises, que são apresentadas no início da
parte da publicação referente a resultados, bem como no conjunto de "Tabe -
las e Quadros" da mesma. Só, aí, serão percebidas as características deta­
lhadas destes dados, a nível de Estado e de Região do Brasil.

Os resultados foram sumariados, segundo as hipóteses de trabalho levanta­
das.

902 palavras.
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VERSÃO PORTUGUES-FRAMCSS

PROJET DE COURS DE FORMATION POUR ANJMATEUR DE CLASSES D 1ALPHABETISATION

Analyse des résultats d'un projet de formation, par voie radiophonique, fon
dée sur des variables constantes et des variables occasionnelles.Les varia-
bles constantes sont les élèves, les régions du Brésil et les réponses posi
tives ou négatives, des élèves, ã propos des variables occasionnelles. Par
des données numériques, absolues ou percentuelles, il fut examine 1’impor
tance des variables occasionnelles par rapport aux variables constantes.

La première phase avait le but de former 58 superviseurs locaux.Ceux-ci,par
l'effet de multiplication devaient appliquer les enseignements reçus, sur
5 802 moniteurs des classes utilisant la radio (c'est la deuxièrne phase).La
troisième phase consistait en former 108 161 animateurs^ de classes d'alpha
bétisation, par la voie radiophonique. Ce projet experimental prétendait
atteindre 2 200 000 nouveaux élèves du MOBRAL du 2ème semestre de 1972. La
variable temps apparaít comme fondamentale, puisque 1'obtention des buts
proposés devait se faire au plus vite. Un mois et demi fut pris pour son
application.

Presente le principal avantage de la formation par voie radiophonique,si el.
le est comparée ã la formation par voie directe: la préservation du conte-
nu, en raison de 1’effet de multiplication possibilite par la première mé
thode. II fut vérifié que celle-ci êtait très efficace,surtout au point
de vue retransmission des connaissances.

Les résultats positifs apparaíssent dans sor. plus haut pourcentage quand il
s'agit de la formation des moniteurs. En ce qui concerne les animateurs
des classes d'alphabétisation, constituées des élèves de la troisième phase
du projet, le but de mieux conserver le contenu ne s'est pas montré aussi
positif que quand il était question des superviseurs et des moniteurs, puis^
que pas plus de 59% des élèves des classes réunissant les animateurs d'al­
phabétisation (et dirigées par des moniteurs) s'etaient montrées capables
de retransmettre les connaissances acquises. La raison la olus evidente
pour ce fait est le décalage vérifié entre les niveaux de scolarité des mo­
niteurs et des superviseurs, étant le niveau des premiers infêrieur, ce qui
difficultait 11appréhension et la retransmission des enseignements. Une au-
tre_cause de la baisse gradatlve du rendement, en ce qui concerne les capa
cites de retransmission, se traduit par de la difficulté de compréhension
du language employé dans les textes d'enregistrament. D'ailleurs aucun des



superviseurs ne remarqua pas de difficulté au sujet, en 82% des classes
qu'ils avaient fréquentées.

Le percentuel des résultats positifs à propos, dans les cours diriges
aux moniteurs fut de 69%-En ce qui concerne les animateurs,le percentuel po
sitif tomba à 24%. II faut remarquer 1'importance des difficultées pour
1’acquisition du vocabulaire utilisé dans le matériel imprime. Dans de main
tes régions du Brésil, à cause des erreurs d'utilisation de la radio,la
formation par enseignement direct se montra nécessaire. 82% des moniteurs
ne présentèrent pas de ce genre de problèmes, de même que pour 20% des ani^
mateurs. L'utilisation de la nouvelle technologie, la radio, dans le systè-
me de formation éveilla, d'un premier abord, la résistance des élèves. Tan
dis que 84% des animateurs (formes par les moniteurs) ne prêsentaient pas
la radio comme 1'ennui fondamental de leurs cours, 66% des moniteurs(formes
par les superviseurs) déclaraient le même. L'utilisation de la radio fut
l'objet de l'analyse des techniciens de la Centrale/MOBRAL et des Coordina
tions, a niveau d'état, par 1'observation du travail sur le terrain. Ils
avaient prêvu de détecter les causes spécifiques qui rendêrent le facteur
"voie radiophonique" comme une des difficultês majeures du Programme.

Ces causes sont-elles: des problêmes pour bien recevoir les émissions; la
mauvaise réception des émissions dans des régions aux caractéristiques géo
graphiques difficiles; le manque de collaboration effective des postes éme£
teurs locaux; les postes émetteurs locaux ayant une faible puissance de re
transmission. Fait voir que la dynamique des cours laissait à désirer,puis
qu'il y avait des classes sans possibilités de notivation. Ceei fut le ré
sultat: des changements de la programmation des classes, sans que les élè­
ves en aient été avertis auparavant; des erreurs d'opération technique amme
nant des remplacements des bandes magnétiques d'un cours déterminé par cel
les d'un autre; la répétition exagerée d'un même cours; la modification du
rôle du moniteur qui était 1'élément de liaison entre le poste émetteur et
la classe.

La période de formation prit 19 jours. II ne fut pas possible d'informer
64% des moniteurs ã propos du travail réalisé dans les classes ou se for
maient des animateurs d1alphabétisation. Le rôle du moniteurs dans la nouvel.
le méthode par voie radiophonique, était de constituer 1'élément de transi
tion, contrairement à ce qu'arrivait dans les cours traditionnels de for­
mation, ou il y avait de 1'intéraction directe entre les moniteurs et
les élèves-animateurs. Selon le nouveau procédé, le rapport le plus impor-
tant des moniteurs apparait quand le moniteur assume le rôle d'élément de
liaison entre le poste récepteur et 1'êlève-animateur. La mission d'éta
blir la liaison entre le poste de radio et 1'élêve-animateur se montra d'im
portance fondamentale, ce que 86% des animateurs le provèrent, d'après une
enquête. Cette analyse montre la validité du rôle du moniteur pour la
nouvelle méthode. Etablit un examen sur la qualité des renseignements rap-
portês par les techniciens de la Centrale/MOBRAL et de chaque Coordination
du liOBRAL, ã niveau d'état, pour vérifier si les données constatées par
1'enquête étaient exates.Ces techniciens le firent par le moyen de la super
Vision sur 1'application du Programme.Fontre que 1'implantation du Program
me fut faite de façon quand même rapide puisque: il y eut besoin du travail
des moniteurs; la grande superfície du pays apparait comme encombrante; il 



y eut du manque d'une infra-structure adéquate; le délai prévu pour 1'élabo
ration et la mise en route du projet était assez exigu; il n'y avait pas
d'animateur d1alphabétisation déjà specialisé dans la nouvelle technique.
Les rapports des Coordination du MOBRAL, à niveau d'état, constatèrent les
deux observations ci-dessus exposées, c'est-â~dire, la formation par voie
directe auxiliant la formation par voie radiophonique; la rapidité de l'ap
plication du projet.

Les résultats vérifiês par 1'êvaluation font voir que les buts proposés, en
théorie, par le projet, ne furent pas atteints comme il le fallait,mais ils
révélèrent que les objectifs prêtendus, d’après les programmes d'alphabéti
sation du 1’OBRAL, furent obtenus dans leur intégralité.

II y eut la formation de 121 superviseurs, 4 420 moniteurs et 74 602 anima
teurs d'alphabétisation, au cours des 48 jours qui constituèrent la période
prêalablement prévue par le MOBRAL. Ce fait, montre, dono, que 1'hypothêse
initiale du projet était valable: que la formation par voie radiophonique
était de moins longue durée et présentait de 1'empreinte plus importante,
sur un plus grand nombre de personnes, par rapport à la formation par métho
de conventionelle.

L'analyse détaillée des tableaux concernant les données vérifiées^par l’éva
luation est recommandable pour bien faire comprendre les caractéristiques
de chaque état ou de chaque région du Brésil, d'aprés les objectifs du Pro
gramme.

II a le sommaire des résultats de 1? recherche, comparés aux hipothèses de
travai! que le projet avait proposées, ã son début.

1 077 mots.
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UNESCO. Bureau International d'Education. Afgha
nistan; príncipes généraux.Ge neve, CEAS, 1972.
13 p. (Profils des Systemes d'Education)

. Albanie; príncipes généraux. Ge
neve, CEAS, 1972. 10 p. il. (Profils des Syste
mes d'Education)
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neve, CEAS, 1972. 12 p. (Profils des Systemes
d'Education)

__________ . Argentine; príncipes généraux.
Genève, CEAS, 1972. 10 p. il. (Profils des Sys
temes d'Education)

. Australie;principes généraux.Ge
neve, CEAS, 1972. 13 p. il. (Profils des Syste
mes d'Education)
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mes d'Education)

. Barbade; príncipes généraux. Gene
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mes d'Education)
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nève, CEAS, 1972. 13 p. tab. (Profils des Sys
temes d'Education)

• Birmanie; príncipes généraux. Ge­
neve, CEAS, 1973. 9 p. tab. (Profils des Syste
mes d'Education)

• Bolivie; príncipes généraux. Genè
ve, CEAS, 1972. 13 p. tab. (Profils des Systè-
mes d'Education)

UNESCO. Bureau International d'Education. Botsvzana;
príncipes généraux. Genève, CEAS, 1972.9 p.tab.
(Profils des Systemes d'Education)

. Bulgarie; príncipes généraux. Genève,
CEAS, 1972. 10 p. tab. (Profils des Systemes d'E
ducation)

• Burundi; príncipes généraux. Genève,
CEAS, 1972. 10 p. tab. (Profils des Systèmes d'E
ducation)
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CEAS, 1973. 16 p. il. (Profils des Systèmes d'E
ducation)

. Chypre; príncipes généraux. Genève,
CEAS, 1973. 13 p. tab. (Profils des Systèmes d'E
ducation)

. Cuba; príncipes généraux. Genève,
CEAS, 1972. 13 p. (Profils des Systemes d'Educa­
tion)

• Dahomey; príncipes généraux. Genève,
CEAS, 1973. 7 p. (Profils des Systemes d'Educa
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. Danemark; príncipes généraux. Genève,
CEAS, 1973. 12 p. il. (Profils des Systèmes d'E
ducation)

. Republique Centrafricaine; príncipes
généraux. Geneve, CEAS, 1973. 5 p. (Profils des
Systemes d'Education)

• Republique Populaire du Congo: prin
cipes généraux. Geneve, CEAS, 1973. 8 p. tab.
(Profils des Systèmes d'Education)
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